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PLANO DE ENSINO 
Disciplina 100% presencial, conforme toda a matriz curricular do Curso 

1- IDENTIFICAÇÃO 

 

Curso: Licenciatura em Pedagogia Semestre: 2025-1 

Disciplina: EED2011- Introdução à Pedagogia Turmas: 01308B 

Carga Horária: 54 h/a (09h/a PCC) Créditos:  03 

Horário: 2ª-feira- 18h30 às 21h10 (3 créditos) Local: Sala CSE 106 

Pré-requisito -- Equivalência: EED7100 

Professora: Angelica Silvana Pereira 

E-mail/ contato: angelica.cedufsc@gmail.com 

  

Horários de 

atend.: 

Mediante agendamento  

1 EMENTA: 

A pedagogia como área de conhecimento. Conceitos iniciais na pedagogia. Campos de atuação 

do/a pedagogo/a. O curso de pedagogia no Brasil e na UFSC. A formação do/a professor/a de 

educação infantil e dos anos iniciais. 

 

2 OBJETIVOS: 

2.1 Objetivo geral: 

Compreender a Pedagogia como área de conhecimento e como campo de atuação. 

 

2.2 Objetivos específicos: 

 Compreender os conceitos centrais da pedagogia (educação, escola, ensino, 
aprendizagem, pedagogia); 

 Conhecer a história do curso de pedagogia no Brasil; 
 Conhecer o Projeto Político Pedagógico do curso de pedagogia da UFSC; 
 Discutir sobre a formação docente para atuação na educação infantil e nos anos iniciais. 

 

3 CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

Unidade I – Pedagogia: conceitos iniciais 

- Educação, Ensino, Aprendizagem 

- Escola e Instituições de educação infantil 

 

Unidade II – O Curso de Pedagogia no Brasil 
- O que é a Pedagogia; 
- História do Curso de Pedagogia até a atualidade 
- A formação de professores/as no Brasil: projetos em disputa 
- Diretrizes para formação de professores/as no Brasil 
- Campos de atuação do/da pedagogo/a: docência, coordenação pedagógica, espaços de 

educação não-formal 

mailto:angelica.cedufsc@gmail.com


 
Unidade III – O Projeto Político Pedagógico do Curso de Pedagogia da UFSC 
- História do curso de Pedagogia da UFSC 
- Curso de Pedagogia da UFSC hoje: Perfil do egresso; Eixos formativos (Educação e Infância; 

Organização dos Processos Educativos; Pesquisa); Matriz curricular 
- A generificação da docência na educação infantil e anos iniciais 
- A docência nos dias atuais; profissão docente 

 

** Prática como componente curricular (PCC  - 9h/a): Envolverá saída de campo e roda 

de conversa com convidados/as pedagogos/as. 

 

5- METODOLOGIA: Será diversificada, com aulas expositivas, com dinâmicas de debate 

dos textos, saída de campo, roda de conversa com convidados, produção de textos e 

reescrita desses ao longo do semestre, trabalho em grupo etc. 

6-  

7- AVALIAÇÃO 

8-  
TIPOS Data(s) CRITÉRIOS DE CORREÇÃO NOTA 

Ativ. Av. 
1 

Individual 

21/04 

Postagem 

no Moodle 

- 1ª versão do texto “Eu, a educação e a Pedagogia” 
Critérios observados: 

- Cada estudante produzirá um texto contando como 

chegou no Curso de Pedagogia, o porquê da sua 

escolha, o que entende por educação e o que sabe da 

Pedagogia. 
- Essa primeira nota será pela entrega do texto e o 
cumprimento dos itens acima indicados 

1,0 

At. Av. 2 
Individual 

28/04 -05/05 

Debate em 

sala em 

atividade 

individual 

- Atividade com os livros de Paulo Freire e de bel 
hooks 
Critérios observados: 
- Participação consistenete no debate sobre os textos 
(28/04 e 05/05);  
- Entrega da atividade proposta (05/05),  
- Qualidade/estética da atividades entregue. 

2,0 

At. Av. 
3 

Grupo 

12/05 

 

- Linha do tempo sobre a história do Curso de 
Pedagogia (Obs: Conversaremos sobre esta 
atividade na ula do dia 28/04, para possíveis 
alterações) 
Critérios: 
- Organização e apresentação do grupo; 
- Criatividade e organização da linha do tempo, 

explorando os elementos do texto que a equipe ficou 

responsável; 
- Domínio do texto que a equipe ficou responsável; 
- Participação como ouvinte das apresnetações dos 
demais grupos. 

4,0 
 

At. Av. 4 
Individual 

30/06 
domingo 

- 2ª versão do texto “Eu, a educação e a Pedagogia” 
Critérios: 

Texto de até 5 páginas; 

Será observada a incorporação das orientações e dos 

elementos pré- textuais, textuais e pós-textuais; 

Produção de um texto com coerência e coesão, 

contemplando os três pontos do tema indicado; 

9,0 

 
Entrega pelo 

moodle 

 



Diálogo com os textos estudados fazendo uso de 
pelo menos duas citações diretas e duas 
indiretas; 

Aval. 5 
Individual 

Final do 

sem. 

Participação em aula 
Critérios: Compromisso com a disciplina; realização 

das leituras obrigatórias e participação nas dinâmicas 

de debate; participação/envolvimento em sala; 

pontualidade; assiduidade; 
participação nos espaços do PCC; participação nas 
atividades em sala. 

1,0 

Aval     

TOTAL  Média 
aritmética 
simples 

Soma e / 2 

 

OBS: a) A aprovação na disciplina exige média final igual ou superior a 6,0 e frequência de no 

mínimo 75% (ou seja, no máx. 13 faltas = 4 dias de faltas); 

b) Alertamos que a identificação de plágio em atividades avaliativas da disciplina, crime 

previsto na legislação brasileira, gerará nota 0,0 (zero), sem possibilidade de refazê-la; 

c) Entrega de atividades avaliativas atrasadas poderá gerar desconto na nota. 

 
9- BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
9.1 Bibliografias Obrigatórias 

 
BUJES, Maria Isabel Edelweiss. Abrindo a Pedagogia a outros olhares. In: ZORZO, Cacilda 
Maria. Silva, Lauraci Dondé; POLENZ, Tamara (Orgs). Pedagogia em conexão. Canoas; Ed. Da 
ULBRA, 2004, p. 42-64. 

 

EVANGELISTA, O.; SEKI, A. K.; SOUZA, A. G. de; GOMES, F. A.. Professor temporário: um 

passageiro permanente na Educação Básica brasileira. Práxis Educativa, [S. l.], v. 12, n. 3, p. 

942–959, 2017. Disponível em: https://doi.org/10.5212/PraxEduc.v.12i3.014 

FREIRE, Paulo. Pedagogia da autonomia. Saberes necessários à prática educativa. 19 ed.. São 

Paulo: Paz e Terra, 1996. (Coleção Leitura). Disponível em: https://appsindicato.org.br/paulo-

freire-17-livros-para- baixar-em-pdf/ 

GAUDIO, Eduarda; PASSOS, Joana Célia. A insurgência da intelectualidade negra em cursos de 

Pedagogia do Sul do Brasil. Práxis Educativa, Ponta Grossa, v. 17, e19364, p. 1-19, 2022 

Disponível em: < https://doi.org/10.5212/PraxEduc.v.17.19364.068>.  

hooks, bell. Ensinando a transgredir: a educação como prática da liberdade. São Paulo: WMF 

Martins Fontes, 2013. 

LOURO, Guacira. Lopes. O gênero da docência. In: LOURO, Guacira Lopes. Gênero, 

sexualidade e educação: uma perspectiva pósestruturalista. Petrópolis, RJ: Vozes, 1997. p. 85-96. 

MEDEIROS, Emerson A. de; ARAÚJO, Osmar. H. A.; SANTOS, Jean. M. C. T.. O Curso de 

https://doi.org/10.5212/PraxEduc.v.12i3.014
https://appsindicato.org.br/paulo-freire-17-livros-para-%20baixar-em-pdf/
https://appsindicato.org.br/paulo-freire-17-livros-para-%20baixar-em-pdf/
https://doi.org/10.5212/PraxEduc.v.17.19364.068


Pedagogia no Brasil: uma análise sobre sua história e identidade (1939-2019). Interfaces da 

Educação, 12(34), 2021, p. 561–588. Disponível em: https://doi.org/10.26514/inter.v12i34.5447 

PIMENTA, Selma. G.; PINTO, Umberto A.; SEVERO, José Leonardo R. de L.. Panorama da 

Pedagogia no Brasil: ciência, curso e profissão. Educação Em Revista, 38., 2023. Disponível em: 

http://dx.doi.org/10.1590/0102-469838956 

PEREIRA, Angelica S.; BELLO, Alexandre T. No balaio da diversidade: (in)visibilidades do 

gênero e da sexualidade na formação docente. In: FELIPE, Jane; GUIZZO, Bianca Salazar; ROSA, 

Cristiano Eduardo da (Orgs). Infâncias e temas sensíveis. Porto Alegre: Cirkula, 2024, p. 45-65. 

SAVIANI, Demerval. Sobre a natureza e especificidade da educação. In: Germinal: Marxismo e 

Educação em debate. Salvador, V. 7, n. 1, p. 286-293, 2015. 

SCHEIBE, Leda; DURLI, Zenilde. Curso de Pedagogia no Brasil: olhando o passado, 

compreendendo o presente. Educação Em Foco, 14(17), 2011. p. 79–109. Disponível em: 

https://doi.org/10.24934/eef.v14i17.104 

UFSC. Projeto Pedagógico do Curso de Pedagogia da UFSC. Aprovado em 2008, atualizado em 

2020. Florianópolis: UFSC, 2020. Disponível em: 

https://pedagogia.paginas.ufsc.br/files/2021/03/p37_83_PPC.pdf. 

 

 

9.2 BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 

BRANDÃO, Carlos R.. O que é educação? 40ª reimpressão, SP: Brasiliense, 2001 (Coleção Passo 

a Passo). 

CAMBI, Franco. História da pedagogia. São Paulo: Ed. UNESP, 1999. 

FREIRE, Paulo. Professora sim, tia não: cartas a quem ousa ensinar. Olho d’água: São Paulo. 

2002. FONTANA, R. A. C. Como nos tornamos professoras? Belo Horizonte: Autentica. 3. ed., 

2005. 

LIBÂNEO, José C.; OLIVEIRA, J. F.; TOSCHI, M. S. Educação Escolar: políticas, Estrutura e 

Organização. 10 ed. São Paulo: Cortez, 2012. 

LIBÂNEO, José C.; OLIVEIRA, João F.; TOSCHI, Mirza S. A Construção da escola pública: 

avanços e impasses. In:_______. Educação Escolar: políticas, Estrutura e Organização. 10 ed. 

São Paulo: Cortez, 2012. (p. 233-259); 

PIMENTA, Selma G. Pedagogia e Pedagogos: caminhos e perspectivas. São Paulo: Cortez, 2011. 

SAVIANI, Dermeval. História das idéias pedagógicas no Brasil. Campinas: Autores 

Associados, 2007. 

SAYÃO, D. T. Relações de gênero e trabalho docente na educação infantil: um estudo de 

professores em creche. Tese. (Doutorado). Centro de Ciências da Educação, Universidade 

Federal de Santa Catarina. Florianópolis, 2005, p. 205-253 

SEVERO, José Leonardo R. de L.; PIMENTA, Selma G. Formação em pedagogia na América 

Latina: apontamentos sobre Argentina, Brasil, Colômbia e México. Revista Internacional de 

Educação Superior, Campinas, SP, v. 9, n. 00, 2022. 

http://dx.doi.org/10.1590/0102-469838956
https://doi.org/10.24934/eef.v14i17.104
https://pedagogia.paginas.ufsc.br/files/2021/03/p37_83_PPC.pdf


Disponível em: https://doi.org/10.20396/riesup.v9i00.8670012 

TRICHES, Jocemara. Organizações multilaterais e Curso de Pedagogia: a construção de um 

consenso em torno da formação de professores. Dissertação (Mestrado em Educação) 

Florianópolis, SC: PPGE/UFSC, 2010. 

TRICHES, Jocemara. A Internalização da Agenda do Capital em Cursos de Pedagogia de 

Universidades Federais (2006-2015). 2016. 242 p. Tese (Doutorado em Educação) – 

Universidade Federal de Santa Catarina, Florianópolis. 

VIANNA, Cláudia Pereira. O sexo e o gênero da docência. Cadernos Pagu. (17/18) 81-103. 

2001/02. https://www.scielo.br/pdf/cpa/n17-18/n17a03.pdf 

http://www.scielo.br/pdf/cpa/n17-18/n17a03.pdf


UFSC/ Curso de Pedagogia/EED2011- Introdução à Pedagogia. Profa. Angelica  

 

Semestre 2025-1 = 10/03/25 a 16/07/25 Aulas da disciplina = 2ª-feira, das 18h30 às 21h10 

 

CRONOGRAMA DO SEMESTRE- Turma 01308A 
Atualizado 13/04/25 – poderá sofrer atualizações ao longo do semestre 

Data Atividade Observações do 

dia 

h/a 

10/03 Semana de acolhimento no CPe – início do semestre 

Recepção de calouras/os/es pela Coordenação do Curso e 

CALPe 

Ativ. Coletivas no 

curso 

3 

17/03 - Apresentação do plano de ensino, acordos com a turma e 

combinados para as aulas seguintes; 
 

Profa. fará exposição 

do assunto 

3 

24/03 O Curso de Pedagogia (CPe) da UFSC : aspectos hisóricos, 

forma de organização, perfil da/o egrassa/o, demandas... 

  

Texto:  

UFSC. Projeto Pedagógico do Curso de Pedagogia da UFSC. 

Aprovado em 2008, atualizado em 2020. Florianópolis: UFSC, 

2020. Disponível em: 

https://pedagogia.paginas.ufsc.br/files/2021/03/p37_83_PPC.pd

f. 

 

Profa.

 Angeli

ca fará 

exposição do 

assunto 

3 

31/03 O CPe da UFSC: Matriz curricular, eixos formativos, 

disciplinas por fase. 

Texto:  

UFSC. Projeto Pedagógico do Curso de Pedagogia da UFSC. 

Aprovado em 2008, atualizado em 2020. Florianópolis: UFSC, 

2020. Disponível em: 

https://pedagogia.paginas.ufsc.br/files/2021/03/p37_83_PPC.p

df. Ler página 58-74. 

 

Profa. Angelica fará 

exposição do assunto 

 

Atividade coletiva. 

3 

07/04* Conceitos iniciais da Pedagogia: o que é educação, escola, 
ensino  
Texto base:  

SAVIANI, Demerval. Sobre a natureza e especificidade da 

educação. In: Germinal: Marxismo e Educação em debate. 

Salvador, V. 7, n. 1, p. 286-293, 2015. 

 
*Produção do texto: “Eu, a educação e a Pedagogia” 
 

Profa. Angelica  

fará exposição do 

assunto 

3 

14/04 Conceitos iniciais da Pedagogia: o que é educação, escola, 

ensino.. 

 

Trabalho em sala sobre o capitulo do livro “Pedagogia da 

autonomia”, de Paulo Freire.  

 

Texto base:  

FREIRE, Paulo. Pedagogia da autonomia. Saberes 

necessários à prática educativa. 19 ed.. São Paulo: Paz e Terra, 

1996. (Coleção Leitura). Disponível em: 

https://appsindicato.org.br/paulo-freire-17-livros-para- 

baixar-em-pdf/ 

 

 

Exposição da 

professora e 

debate  

3 

https://pedagogia.paginas.ufsc.br/files/2021/03/p37_83_PPC.pdf
https://pedagogia.paginas.ufsc.br/files/2021/03/p37_83_PPC.pdf
https://pedagogia.paginas.ufsc.br/files/2021/03/p37_83_PPC.pdf
https://pedagogia.paginas.ufsc.br/files/2021/03/p37_83_PPC.pdf


21/04* *Data limite para a postagem da primeira versão do texto  

“Eu, a educação e a Pedagogia” 

Postagem de 

atividade 
 

28/04 Debate do livro “Pedagogia da Autonomia” – Paulo Freire. 

Para esta aula deverão ser lidos os capítulos 1 e 2.  

 

 

Debate  

 

Orientações para 

elaborar um 

marcador de 

livros ou 

tirinhas, com 

frases do autor e 

da autora bel 

hooks (leitura 

para a proxima 

aula).  

3 

05/05 Debate sobre o livro “Ensinando a transgredir”, de bell hooks, 

em diálogo com o livro de Paulo Freire.  

  

Textos base:  

hooks, bell. Ensinando a transgredir: a educação como 

prática da liberdade. São Paulo: WMF Martins Fontes, 2013. 

Ler das páginas 09-24 e 65- 80.  

 

Compartilhamento dos excertos de Paulo Freire e de bell 

hooks e montagem do material a ser disgtribuído na feira de 

cursos.  

 

Debate    

12/05 1º Momento: Raízes modernas da Pedagogia  e o surgimento 
dos cursos de Pedagogia no Brasil 
 
 
História da Pedagogia: linha do tempo (trabalho em sala ) 
 

Texto 1: SCHEIBE, Leda; DURLI, Zenilde. Curso de 

Pedagogia no Brasil: olhando o passado, compreendendo o 

presente. Educação Em Foco, 14(17), 2011. p. 79–109. 

Disponível em: https://doi.org/10.24934/eef.v14i17.104 

Texto 2: MEDEIROS, Emerson A. de; ARAÚJO, Osmar. H. 

A.; SANTOS, Jean. M. C. T.. O Curso de Pedagogia no 

Brasil: uma análise sobre sua história e identidade (1939-

2019). Interfaces da Educação, 12(34), 2021, p. 561–588. 

Disponível em: https://doi.org/10.26514/inter.v12i34.5447 

Texto 3: PIMENTA, Selma. G.; PINTO, Umberto A.; 

SEVERO, José Leonardo R. de L.. Panorama da Pedagogia 

no Brasil: ciência, curso e profissão. Educação Em Revista, 

38., 2023. Disponível em: http://dx.doi.org/10.1590/0102-

469838956 

Exposição da 

professora  e trabalho 

em grupo 

3 

19/05 A Pedagogia e a docência com crianças na EI e Anos 
Iniciais 
 

BUJES, Maria Isabel Edelweiss. Abrindo a Pedagogia a 
outros olhares. In: ZORZO, Cacilda Maria. Silva, Lauraci 
Dondé; POLENZ, Tamara (Orgs). Pedagogia em conexão. 
Canoas; Ed. Da ULBRA, 2004, p. 42-64. 

 

Debate 3 

https://doi.org/10.24934/eef.v14i17.104
https://doi.org/10.26514/inter.v12i34.5447
http://dx.doi.org/10.1590/0102-469838956
http://dx.doi.org/10.1590/0102-469838956


26/05 .Campos de atuação da/o Pedagoga/o – roda de conversa 
com convidadas/os - data à confirmar ** 
 
 

**PCC 
 

3 

02/06 A feminização da docência com crianças 
  
LOURO, Guacira. Lopes. O gênero da docência. In: 

LOURO, Guacira Lopes. Gênero, sexualidade e 

educação: uma perspectiva pósestruturalista. Petrópolis, 

RJ: Vozes, 1997. p. 85-96. 

SILVA, Peterson Rigato; MONTEIRO, Mariana Kubilius, 
FARIA, Ana Lúcia Goulart de; ALTMANN, Helena. 
Homens na Educação Infantil: propostas educativas açucaradas? 

Questões de gênero na educação da pequena infância. In: Zero-

a-Seis, Florianópolis, v. 22, n. 42, p.507-528, jul./dez. 2020. 
Universidade Federal de Santa Catarina. Disponível em: < 
https://periodicos.ufsc.br/index.php/zeroseis/article/view/75508 

Aula expositiva 

e debate  

3 

09/06 Temas periféricos em cursos de pedagogia – ERER, gênero e 

sexualidade. 

Textos: 

GAUDIO, Eduarda; PASSOS, Joana Célia. A insurgência 

da intelectualidade negra em cursos de Pedagogia do Sul do 

Brasil. Práxis Educativa, Ponta Grossa, v. 17, e19364, p. 

1-19, 2022 Disponível em: < 

https://doi.org/10.5212/PraxEduc.v.17.19364.068>.  

PEREIRA, Angelica S.; BELLO, Alexandre T. No balaio 

da diversidade: (in)visibilidades do gênero e da sexualidade 

na formação docente. In: FELIPE, Jane; GUIZZO, Bianca 

Salazar; ROSA, Cristiano Eduardo da (Orgs). Infâncias e 

temas sensíveis. Porto Alegre: Cirkula, 2024, p. 45-65. 

Professora convidada 3 

16/06* Roda de conversa - A docência na Educação Infantil, Anos 
Iniciais e EJA ** 

**PCC 3 

23/06 A precarização do trabalho docente e atuação profissional  
 
Texto base:  

EVANGELISTA, O.; SEKI, A. K.; SOUZA, A. G. de; 

GOMES, F. A.. Professor temporário: um passageiro 

permanente na Educação Básica brasileira. Práxis 

Educativa, [S. l.], v. 12, n. 3, p. 942–959, 2017. Disponível 

em: https://doi.org/10.5212/PraxEduc.v.12i3.014 

 

Dinamica em sala 3 

30/06 Defesa de TCC 

* Postar no moodle 2ª versão do texto: “Eu, a educação e a 

Pedagogia” 

Espaço livre para os 

grupos estudarem os 

textos 

3 

07/07 Avaliação presencial da participação 

Fechamento da disciplina  
**PCC 3 

14/07 Exame final nesta semana para quem precisar.  3 

Total: 54 

 

https://periodicos.ufsc.br/index.php/zeroseis/article/view/75508.
https://doi.org/10.5212/PraxEduc.v.17.19364.068
https://doi.org/10.5212/PraxEduc.v.12i3.014


 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 

CENTRO DE CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO - CED 
DEPARTAMENTO DE ESTUDOSESPECIALIZADOS EM EDUCAÇÃO 

Campus Trindade - CEP 88040-900 -Florianópolis SC 
 

Plano de Ensino 

2025.1 

I. DADOS DE IDENTIFICAÇÃO: 

Disciplina: Filosofia da Educação I 

Créditos: 04  

Pré-requisito(s): Não há. 

Código: EED2013 

Carga Horária: 72 horas 

Prática pedagógica como componente curricular (PCC): Não há. A disciplina é inteiramente 

composta de aulas teóricas. 

Curso para o(s) quais a disciplina é oferecida: Pedagogia  

Equivalências: EED7121 ou EED5302 ou EED5308 ou FIL1101 ou FIL5301 ou FIL5680 

Turma: 01308B 

II. PROFESSOR(ES) MINISTRANTE(S): 

Profª. Dra. Vanessa Delazeri Mocellin 

e-mail: vdmocellin@gmail.com (e-mail preferencial) 

            v.mocellin@ufsc.com  

ATENDIMENTO: segundas-feiras às 15h-17h. 

Atendimentos em outros horários podem ser agendados através do e-mail ou ao final da aula. 

III. EMENTA: 

Teorias/Matrizes da Educação Ocidental. Os fundamentos poéticos e filosóficos da tradição clássica 

pedagógica. Os conceitos de formação, educação, pedagogia e ensino segundo os clássicos gregos e 

medievais. As figuras do educador. A relevância dos valores e das virtudes na educação. Laços entre 

educação, ética e política. 

IV. OBJETIVOS: 
 

Conhecer as referências teóricas basilares da educação ocidental e examiná-las mediante a problemática 

educacional contemporânea. 

Objetivos específicos: 

- Identificar as referências fundantes da educação no Ocidente. 

mailto:vdmocellin@gmail.com
mailto:v.mocellin@ufsc.com


- Compreender o papel central do ser-humano e o cultivo das virtudes no processo educacional. 

- Apontar para a importância do ideal educacional ocidental á luz do pensamento grego clássico. 

- Refletir sobre o papel da universidade no ato de sua fundação e a função do mestre nos processos de 

ensino/aprendizagem. 

V. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

 

Unidade I - A educação poética 

- O conceito de Paideia.  

- A virtude épica.  

- As figuras de mestre.  

- O papel formador da poesia.  

 

Unidade II - A reviravolta antropológica e seus desdobramentos pedagógicos 

- A maiêutica socrática.  

- A areté política dos sofistas.  

- Papel da retórica.  

- O “homem como medida de todas as coisas”. 

 

Unidade III – Educação na Academia e no Liceu:  

- Dialética e Beleza em Platão.  

- Formação harmônica da alma.  

- O conceito de Potência e Ato segundo Aristóteles.  

- Formação Ética. 

 

Unidade IV: O surgimento das universidades e a Ratio Studiorum 

- Mestres na Idade Média: Agostinho e Tomás de Aquino. O método jesuítico de ensino 

 

VI. METODOLOGIA DE ENSINO / DESENVOLVIMENTO DO PROGRAMA 

a) As aulas são expositivo-dialogadas e aulas expositiva-problematizadoras. 

b) Material didático específico: todos os textos a serem lidos previamente estão no Moodle, em 

PDF. A LEITURA PRÉVIA É DE CARÁTER OBRIGATÓRIO. 

c) Os atendimentos extra-classe deverão ser previamente agendados via e-mail ou presencialmente.  

d) Discentes que faltarem em quaisquer das avaliações terão somente direito à segunda chamada 

mediante requerimento circunstanciado, pessoalmente encaminhado e protocolado na Secretaria 

do curso de Pedagogia da UFSC no prazo máximo de 72 horas a partir da data de avaliação.  

e) Será considerado aprovado na disciplina o/a aluno/a que obtiver a média mínima de 6,0 pontos. 

f) Discentes com nota final menor que 3,0 (três) ou com frequência inferior a 75%, serão 

reprovados na disciplina.  



g) Plágio: plagiar é a apresentar ideias, expressões ou trabalhos de outros como se fossem os seus, 

de forma intencional ou não. Serão caracterizadas como plágio a compra ou apresentação de 

trabalhos elaborados por terceiros e a reprodução ou paráfrase de material, publicado ou não, de 

outras pessoas, como se fosse de sua própria autoria, e sem a devida citação da fonte original. Os 

casos relacionados à compra, reprodução, citação, apresentação etc, de trabalhos, ideias ou 

expressões serão encaminhados pelo professor da disciplina ao Colegiado do Curso e 

rigorosamente examinados.  

VII. METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO 

A avaliação da disciplina será verificada a partir da média de notas obtidas em: 

a) Prova dissertativa (1) – 40% 

b) Seminários em grupo sobre os textos e autores da disciplina (2) – 30% 

c) Diálogo no Fórum (3) – 30% - A avaliação consistirá na elaboração de um diálogo feito a partir da 

resposta à pergunta colocada no primeiro dia de aula sobre QUAL DEVE SER NOSSO MODO DE 

VIDA? Depois da primeira resposta do aluno, o professor solicitará mais aprofundamento, depois o 

aluno fará uma réplica e o professor uma tréplica, indicando um texto a ser lido pelo aluno. As respostas 

devem ganhar corpo em profundidade, elaboração e pesquisa conforme o diálogo for sendo 

desenvolvido no fórum, cabendo ao fim ao aluno responder novamente a pergunta tendo em vista o 

aprofundamento de alguma ideia de algum filósofo estudado e pesquisado, de modo complementar ou 

não às suas próprias ideias e argumentos defendidos. 

 

d) A prova de recuperação será nos mesmos moldes da primeira avaliação dissertativa, com 

questões a serem combinadas. O cálculo da média da recuperação será feita através da Média 

UFSC, ou seja, somando a média à nota da recuperação e dividindo por 2.  

 

Os critérios fundamentais para avaliação serão: 

- capacidade de formulação de texto acadêmico;  

- capacidade de expressar-se clara, lógica e corretamente; 

- adequação com as normas gramaticais e da “metodologia acadêmica”; 

- capacidade de síntese (domínio e compreensão) do conteúdo apresentado ou exposto; 

- capacidade de posicionamento pessoal (crítico-avaliativo) em torno dos temas trabalhados. 

 

VIII. LEGISLAÇÃO: 

Não será permitido, em nenhuma hipótese, gravar, fotografar ou copiar as aulas disponibilizadas no 



Moodle. O uso não autorizado de material original retirado das aulas constitui contrafação – violação de 

direitos autorais – conforme a Lei nº 9.610/98 –Lei de Direitos Autorais . 

 

IX. REFERÊNCIAS: 

1. BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

 

AQUINO, Tomás de. Sobre o ensino. In De Magistro. São Paulo: Martins Fontes, 2001. 

AGOSTINHO. De Magistro. São Paulo: Abril Cultural, 1979 (Os Pensadores). 

ARISTÓTELES. A Metafísica, Livro IX. Vol II. Tradução de Marcelo Perine. Loyola, 2005, p.393-432. 

ARISTÓTELES. Ética a Nicômaco. São Paulo: Abril Cultural, 1973. 

ARISTÓTELES. Política. Trad. Mário da Gama Filho. Brasília: Ed. UNB, 1985. 

EPICTETO. O Encheirídion. Ed. Bilíngue. Trad. do grego. Aldo Dinucci; Alfredo Julien. São Cristovão: 

Universidade Federal de Sergipe, 2012. 

GÓRGIAS. Elogio de Helena. Trad. e apres. Maria C. M. Coelho. Cadernos de Tradução, n. 4, USP, 

1999, p. 16-19. 

GÓRGIAS. Defesa de Palamedes. In. SOFISTAS. Testemunhos e Fragmentos. Trad. e notas Ana Souza, 

Maria Pinto. Lisboa: Imprensa Nacional da Moeda, 2005, p. 133-145. 

HOMERO. A Ilíada. Trad.: Carlos Alberto Nunes. São Paulo: Nova Fronteira, 2015. 

JAEGER, Werner. Paidéia - a formação do homem grego. São Paulo: Martins Fontes, 1995 

PAGNI, Pedro A.; SILVA, Divino. J. (Org.) Introdução à Filosofia da Educação: Temas 

Contemporâneos e História. São Paulo: Avercamp, 2007.  

PLATÃO. A República. Trad.: Maria Helena Pereira. 8 ed. Lisboa: Fundação Calouste Gulbekian, 1986. 

PLATÃO. O Banquete. Trad.: Carlos Alberto Nunes. Belém: Ed. Ufpa, 2011. 

PLATÃO. Teeteto. Trad.: Carlos Alberto Nunes. Belém: Ed. UFPA, 1973. 

REALE, Giovanni. Os sofistas: da filosofia da natureza à filosofia moral (Primeira seção e segunda 

seção) in História da Filosofia Antiga: das origens a Sócrates. Volume I. Trad: Marcelo Perine. São 

Paulo: Edições Loyola, 1993. 

 

 

2. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:  

ABBAGNANO, Nicola. Dicionário de filosofia. São Paulo: Martins Fontes, 1999. 

ALVES, Marcos Alexandre. Ética e educação: caráter virtuoso e vida feliz em Aristóteles. In Acta 

Scientiarum, v. 36, n.1, 2014, p. 93-104. 

ANDRADE, S. V. “A cidade grega”. In Kriterion 71 (1978) p.20-44 

ARIÈS, Philippe. História Social da Criança e da Família. Paris: Editions du Seuil, 1971. 

BRANDÃO, J. “Oralidade, escrita e literatura: Havelock e os gregos”. In: Literatura e Sociedade, n.2, 

São Paulo, USP, p. 222-231, 1997.   

CAMBI, F. “Santo Agostinho: o mestre da pedogogia cristã”. In: História da pedagogia. Trad. A. 

Lorencini. São Paulo: Fundação Editora da UNESP, 1999. 

CASERTANO, G. Sofista. Trad. J. Bortoloni. São Paulo: Paulus, 2010. 

CASSIN, Bárbara. O efeito sofístico. São Paulo: Editora 34, 2005. 

FRANCA, Leonel. O método pedagógico dos jesuítas. Rio de Janeiro: Agir, 1952. 



HADOT, P. “Filosofia como maneira de viver”. In: Exercícios espirituais e filosofia antiga. Trad. L. 

Oliveira, F. Loque. São Paulo: É realizações, 2014, p .261-274. 

HADOT, Pierre. O elogio de Sócrates. Trad.: Loraine Oliveira e Flávio F. Loque. São Paulo, Loyola, 

2012. 

HAVELOCK, Eric. A revolução da escrita na Grécia. Trad. Ordep José Serra – São Paulo: Editora da 

Universidade Estadual Paulista; Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1996b. 

HAVELOCK, Eric. A Musa aprende a escrever: reflexões sobre a oralidade e a literacia da antiguidade 

ao presente. Trad. Santa Bárbara e Maria Leonor – Lisboa: Gradiva, 1996c. 

KERFERD, G. B. O movimento sofista. São Paulo: Editora Loyola, 2003.  

LAUAND, Luiz J. Introdução. In Sobre o ensino (De Magistro). São Paulo: Martins Fontes, 2004, p.3-

20. 

MENDES, Durmeval Trigueiro. Anotações sobre o pensamento educacional no Brasil. Revista 

Brasileira de Estudos Pedagógicos. Brasília, v. 68, n. 160, p. 493-506, set./dez., 1987.  

PAGNI, Pedro A.; SILVA, Divino. J. (Org.) Introdução à Filosofia da Educação: Temas Contemporâneos e 

História. São Paulo: Avercamp, 2007. 

WOLF, Úrsula. A ética a Nicômaco de Aristóteles. São Paulo: Loyola, 2017. 

 

X. CRONOGRAMA  

 

Data  Freq. 

(h/a) 

Conteúdo   Recurso/ 

Forma  

12/mar 4 Semana de Acolhimento XXX  

19/mar 4 Apresentação do plano e introdução à disciplina  

 

Presença em sala 

26/mar 4 Questões contemporâneas, problemas 

antigos: vida boa, técnica e interpretação 

Discussão e debate sobre as seguintes questões: 

Em geral, estamos imersos em contextos de vida 

que são em geral marcados por formas distintas 

de formação e educação. Por isso, gostaria de 

pensar junto com vocês o que é formação 

humana? Em quais contextos das nossas vidas a 

formação humana aparece? Como podemos 

defini-la? 

Além de definir o que seria a formação humana, 

seria importante diferenciá-la do que é a 

educação, o ensino e a aprendizagem. Ainda que 

Leitura obrigatória 

texto no Moodle 

/Presença em sala 



esses conceitos aparecem em conjunto e possam 

ser vistos como complementares uns aos outros, 

eles possuem certa diferença. Assim, qual a 

diferença entre formação, educação, ensino e 

aprendizagem? E auto-formação, o que significa 

para vocês? 

TEXTO 1 MODO DE VIDA 1 Hadot -

 Filosofia como modo de vida 

02/abr 4 Questões contemporâneas, problemas 

antigos: técnicas orais, técnicas escritas 

Discussão e debate sobre as seguintes questões: 

A oralidade tem um papel relevante na 

formação e construção de vários conceitos que 

carregamos em nossas vidas, especialmente 

daquilo que compreendemos como senso-

comum. Em geral a sabedoria oral pode ser 

percebida em frases são guardadas e 

transmitidas de geração em geração. 

Nesse sentido, como a sabedoria que surge da 

oralidade pode ser percebida na nossa cultura? 

Você poderia mencionar alguns exemplos de 

sabedoria oral? 

Além disso, em quais espaços podemos 

perceber a presença de alguma sabedoria oral? 

Na política, na escola, na família, na religião? 

Por fim, quais frases ou máximas orais vocês já 

ouviram nos espaços acima mencionados? 

TEXTO 2 ORAL ESCRITA 1 

Havelock Revolução da Escrita na Grécia. 

Homero educador e seus herdeiros – Educação, 

tragédia e sofrimento 

Leitura obrigatória 

texto no Moodle 

/Presença em sala 



09/abr 4 Cidade grega 

Discussão e debate sobre as seguintes questões: 

A musicalidade permeia todo nosso cotidiano e 

afeta nossos sentimentos e comportamentos. 

Nesse sentido, qual o papel da música e da 

poesia na formação dos nossos sentimentos? 

Existe algum espaço específico da nossa vida 

em que a música seja mais importante? Será que 

existe algum espaço da sociedade que não tenha 

alguma música? 

Pensando na relação entre prazer e 

conhecimento, será possível dizer que a 

musicalidade tem relação com o conhecimento? 

Será que todos os mestres querem ser uma 

espécie de músico? Por quê? Será que a própria 

filosofia pode ser considerada uma espécie de 

música? Em que sentido? 

 

TEXTO 3 HOMERO 1 Sonia Viegas Cidade 

grega 

Leitura obrigatória 

texto no Moodle 

/Presença em sala 

16/abr 4 A arte filosófica: Platão 

Discussão e debate sobre as seguintes questões: 

Nossa vida em comunidade é permeada por 

diversas formas de diálogo e talvez a forma 

mais básica de dinâmica intersubjetiva seja o 

diálogo. Além desse contexto comunitário e 

social, podemos refletir também sobre a questão 

da mente e do pensamento. 

Nessa direção, quais seriam as formas de 

dialogar? Podemos pensar que o diálogo é um 

exercício que pode ser aprendido e praticado? 

Em termos mais amplos, qual seria o papel da 

arte do diálogo na formação humana? Seria a 

Leitura obrigatória 

texto no Moodle 

/Presença em sala 



arte do diálogo uma forma de exercício 

dialético? 

No campo do pensamento e do conhecimento, 

seria a consciência uma espécie de diálogo? 

Além disso, como podemos desenvolver a 

consciência de uma criança pelo diálogo? 

 

TEXTO 4 PLATÃO 1 Teeteto [Maiêutica] 

TEXTO 4 PLATÃO 2 Banquete [Discurso de 

Diotima] 

23/abr 4 Discussão e debate sobre as seguintes questões: 

No âmbito de nossas crenças sobre os 

acontecimentos nos mundo e sobre nossas ações 

é comum pensarmos em um bem e um mal 

absolutos. Porém, como alternativa podemos 

refletir também sobre bens e males por uma 

perspectiva quantitativa, em que estaremos 

diante de bens e males maiores ou menores. 

Nesse sentido, tente elaborar o que seria um 

bem maior, um bem menor, um mal maior e um 

mal menor para você. 

Além disso, gostaria que refletíssemos também 

se somos justos pela imposição da força, pela 

coerção de uma obrigação ou por uma 

disposição interna? Ou seja, em que 

circunstâncias vocês são justos? Vocês são 

justos por respeito a algo ou alguém mais forte 

que vocês? Vocês são justos por respeito a 

alguma lei ou obrigação? Vocês são justos 

porque existe uma tendência à justiça dentro de 

vocês? 

TEXTO 5 PLATÃO 3 Platão. República 

Leitura obrigatória 

texto no Moodle 

/Presença em sala 



TEXTO 5 PLATÃO 4 Platão. As Leis 

30/abr 4 A arte retórica: Sofistas 

Discussão e debate sobre as seguintes questões: 

Na sociedade em que vivemos cada vez mais 

tem sido valorizada uma capacidade bem 

específica que é muito conhecida nos antigos. A 

capacidade de falar e de se expressar bem, que 

se vincula à retórica, à eloquência e à persuasão. 

Primeiro, como diferenciar a retórica, a 

eloquência e a persuasão? Pensando na 

possibilidade de desenvolver uma técnica 

específica conectada ao desenvolvimento dessa 

capacidade, como você faria se fosse um 

professor e tivesse que criar uma técnica para o 

exercício de retórica? Em quais espaços 

percebemos a importância da oratória hoje? 

Será que a refutação e a contradição teriam 

algum papel em suas técnicas? 

 

TEXTO 6 SOFISTA 1 Casertano Sofistas 

TEXTO 6 SOFISTA 2 Casertano Linguagem, 

verdade e erro 

Leitura obrigatória 

texto no Moodle 

/Presença em sala 

07/mai 4 Ética para meu filho – Aristóteles 

Discussão e debate sobre as seguintes questões: 

Hoje ouvimos muito a respeito da felicidade, em 

diversos contextos, políticos, midiáticos, 

sociais. Temos propaganda nos dizendo o que 

beber, o que fazer, como se comportar para 

sermos felizes. Mas pouco se reflete sobre sua 

definição. 

Assim, o que seria a felicidade? Qual a relação 

entre felicidade e vida  boa? Também se fala 

Leitura obrigatória 

texto no Moodle 

/Presença em sala 



muito a respeito de ética. Mas afinal, como 

definir o que é o estudo da ética? Como formar 

eticamente os humanos? A ética pode ser 

aprendida ou ensinada? É algo vindo da 

natureza ou de algum tipo de exercício? 

 

TEXTO  7 ARISTOTELES 1 Ética a 

Nicômaco [Bem e virtude] 

TEXTO 7 ARISTOTELES 2. Metafísica 

(livroIX) 

14/mai 4 Política e educação em Aristóteles 

Discussão e debate sobre as seguintes 

questões: 

A cada dia que passa parece que as pessoas 

ficam mais polarizadas em relação à política, 

também aumenta constantemente certo desprezo 

e ódio pela política enquanto tal. Nesse sentido, 

temos que pensar a respeito do papel da política 

na sociedade que queremos. 

Por isso, será que podemos pensar que existe 

algo como uma tendência natural do homem 

para o exercício da política? Também devemos 

refletir sobre qual a dimensão política dos 

hábitos na formação humana? Por fim, será que 

existe alguma arte mais importante do que a 

política? 

 

TEXTO 8 ARISTÓTELES. 2 Política 

Leitura obrigatória 

texto no Moodle 

/Presença em sala 

21/mai 4 Prova dissertativa  Presença em sala 

28/mai 4 Prazer e educação - Epicuro 

Discussão e debate sobre as seguintes questões: 

Todos os dias as redes defendem que a 

felicidade estaria conectada a alguma forma de 

Leitura obrigatória 

texto no Moodle 

/Presença em sala 



exercício do prazer. Nesse sentido, é 

fundamental encontrarmos uma definição tanto 

para felicidade quanto para o prazer. 

Assim, o que é o prazer? Existe diferença entre 

prazer comedido e sem limites? Como o prazer 

pode estar relacionado à formação humana? 

Que tipo de prazer poderia ser considerado 

como o maior bem da vida humana? Por fim, 

como podemos diferenciar o prazer, do desejo e 

da vontade? 

 

TEXTO  9 EPICURO 1 Carta sobre a 

felicidade_ (a Meneceu) 

04/jun 4 A formação da resiliência 

Discussão e debate sobre as seguintes questões: 

A atualidade nos coloca diante de diversos 

dilemas a respeito do modo como sentimos 

nossas emoções. Fala-se muito também em 

educação das paixões e das emoções, ao mesmo 

tempo em que se defende um controle delas e a 

pura resiliência. 

Mas como devemos lidar com as paixões e as 

emoções? Elas atrapalham ou não a formação de 

nossos juízos e reflexões? Além disso, qual a 

relação entre nossas paixões e a nossa 

imaginação? A imaginação tem algum papel nas 

paixões? Seria possível simplesmente levar uma 

vida sem sofrimentos? 

Estoicismo – Manual de Epiteto 

TEXTO  10 EPITECTO 1 Manual do Epiteto 

Leitura obrigatória 

texto no Moodle 

/Presença em sala 

11/jun 4 Estoicismo Nikidion em Atenas – Estoicismo 

TEXTO 11 ESTOICISMO 2 

Nussbaum. Therapy of desire. Nikidion Texto 

Leitura obrigatória 

texto no Moodle 

/Presença em sala 



traduzido 

 

Pós intervalo: Introdução à Idade Média : 

 

TEXTO 12:  DE LIBERA, Alain. A Filosofia 

medieval (PREFÁCIO) 

TEXTO 12: STORCK, Alfredo. Filosofia 

medieval. (INTRODUÇÃO) 

 

18/jun 4 Discussão e debate sobre as seguintes questões: 

A memória pode ter uma dimensão cultural, 

social e individual. No âmbito individual ela 

sempre esteve associada a uma capacidade 

retórica, digamos assim, de desenvolvimento da 

linguagem e é considerada como uma das 

características mais importantes para a filosofia, 

passando por Aristóteles e Platão até Agostinho. 

Nesse sentido, podemos refletir sobre o que 

enfraquece e o que fortalece a memória? 

Podemos pensar também que tipos de memórias 

estão mais fortemente marcadas na nossa 

mente? Seria a escola capaz de deixar fortes 

memórias nas nossas mentes ou não? Por quê? 

Em geral, qual o papel da memória na formação 

humana e esse papel seria diferente da memória 

para o ensino e a aprendizagem? 

TEXTO 13 AGOSTINHO 1 O palácio da 

memória em Agostinho 

 

Leitura obrigatória 

texto no Moodle 

/Presença em sala 

25/jun 4 A transformação da universidade na 

Idade Média 

Discussão e debate sobre as seguintes questões: 

Como pensar nesse espaço que talvez seja o 

Leitura 

obrigatória texto no 

Moodle /Presença 

em sala 



 

maior espaço público jamais criado que se 

chama universidade? Quais suas origens e 

transformações? Em outras palavras, o que seria 

a universidade? Nesse contexto de surgimento 

da universidade, é fundamental responder a 

seguinte pergunta: será que o homem pode ser 

chamado de mestre de si mesmo? 

TEXTO 14 TOMAS DE AQUI 1 DE 

MAGISTRO 

TEXTO 14 Entrevista Alain De Libera 

02/jul 4 Seminários Avaliação 

presencial e em 

grupo 

09/jul 4 Defesa de TCC e socialização de estágios XXX 

16/jul 4 Recuperação Correções, 

lançamento das 

notas, aplicação de 

recuperações 
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PLANO DE ENSINO 

 

1. IDENTIFICAÇÃO  

 

Curso Pedagogia  Semestre 2025/1 

Disciplina  EED 2014 – EDUCAÇÃO E SOCIEDADE I Turmas 01308B 

Carga Horária 72 h/a Créditos 4 

Horários 3ª feira: 18h20-22h Local Sala 002/CSE 

Professor Chrystian Wilson Pereira – EED/CED 

Horários de atendimento 4ª-feira: 15h30-16h30 (agendar previamente) 

Forma de atendimento Presencialmente (combinar com os estudantes) 

E-mail/ contato  chrystianwilsonpereira@gmail.com 

 

 

2. EMENTA: 

Transformações econômicas, sociais, políticas e culturais da Modernidade. O século XIX e a constituição da 

Sociologia. As teorias de Durkheim, Weber e Marx e a educação. 

 

3. OBJETIVOS:  

 

3.1. Objetivo Geral:  

Refletir, a partir da teoria sociológica, sobre as relações entre os sistemas educativos modernos e as estruturas 

sociais.   

 

3.2. Objetivos Específicos: 

• Discutir as principais teorias sociológicas clássicas do século XIX e início do século XX e seu 

potencial para proporcionar análises críticas dos sistemas educacionais. 

• Explorar fatores como classe social, poder, cultura e desigualdade e seus impactos nas práticas 

pedagógicas e nas políticas educacionais.  

• Contribuir para o aprimoramento da percepção social dos(as) discentes em relação às atividades de 

organização do ensino, gestão educacional e docência.  
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4. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:  

 

Unidade I –  

• Transformações econômicas, sociais, políticas e culturais da Modernidade. 

• O século XIX, a constituição da Sociologia e a escola como “fato social”. 

• A emergência da instituição escolar moderna. 

 

Unidade II –  

• Teoria e obra de Émile Durkheim.  

• A Educação na teoria de Émile Durkheim. 

 

Unidade III –  

• Teoria e obra de Max Weber.  

• A Educação na teoria de Max Weber. 

 

Unidade IV –  

• Teoria e obra de Karl Marx.  

• A Educação na teoria de Karl Max. 

 

Unidade VI –  

• As teorias sociais como ferramentas de análise nos debates educacionais contemporâneos. 

 

5. METODOLOGIA  

A abordagem metodológica adotada nesta disciplina fundamenta-se em uma perspectiva ativa e reflexiva do 

ensino, privilegiando o desenvolvimento de habilidades analíticas e argumentativas. Para isso, serão 

mobilizadas estratégias didáticas diversificadas, tais como: 

• Aulas expositivo-dialogadas com leituras previamente indicadas; 

• Debates dirigidos, orientados a partir de conceitos fundamentais pertinentes à disciplina;  

• Atividades de resolução de problemas, com aplicação de problemas teóricos e práticos, de forma 

individual e coletiva;   

• Exibição e discussão de filmes e documentários; 

• Seminários organizados em torno de eixos temáticos previamente definidos, com pesquisa, 

exposição sistemática, elaboração de materiais de apoio e condução de debates com a turma.  

• Análise de fontes escritas e audiovisuais, incluindo textos acadêmicos, documentos históricos, 

reportagens, registros audiovisuais e materiais iconográficos.  
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6. AVALIAÇÃO  

 

A avaliação será conduzida com base na qualidade das produções acadêmicas dos estudantes ao longo do 

semestre, considerando a profundidade analítica, a coerência argumentativa e o domínio conceitual 

demonstrado. Serão mobilizados os seguintes instrumentos avaliativos: 

• Duas provas escritas, elaboradas a partir de conceitos fundamentais, autores de referência e 

problematizações centrais da disciplina; 

• Seminários em grupo, contemplando etapas de exposição oral, produção de material de apoio e condução 

do debate; 

• Realização das atividades desenvolvidas em sala e das propostas disponibilizadas no Moodle. 

 

Observações:  

- A programação, a natureza e a quantidade dos instrumentos avaliativos estabelecidos no plano de ensino 

poderão ser ajustadas ao longo do semestre, conforme as necessidades do processo formativo; 

- É necessário pelo menos 75% de presença e uma média final de 6,0 para aprovação direta; 

- Se a frequência for suficiente, é possível solicitar prova de recuperação ao final do semestre; 

- O uso indevido de trabalhos de terceiros ou o uso indiscriminado de Inteligência Artificial é considerado 

plágio e pode levar a penalidades. 

- As aulas não podem ser gravadas, e materiais disponibilizados só podem ser reproduzidos com 

autorização. Gravar aulas sem permissão pode resultar em medidas disciplinares. 
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Janeiro, v. 21, n. 54, abr./jun. 1954, p. 16-33 [http://www.bvanisioteixeira.ufba.br/artigos/convem.html]. 

TONET, Ivo. Educação e formação humana. Ideação (Cascavel), v. 8, p. 9-22, 2006. 
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BOTO, Carlota. A civilização escolar como projeto político e pedagógico da modernidade: cultura em 

classes, por escrito. Cadernos CEDES: Campinas, v. 61, 2003. 

DURKHEIM, Émile. A Educação Moral. Petrópolis: Editora Vozes, 2008.  

FERREIRA JR; BITTAR. A educação na perspectiva marxista: uma abordagem baseada em Marx e 

Gramsci. Comunicação Saúde Educação, v.12, n. 26, p.635-646.  Disponível em: 

http://www.scielo.br/pdf/icse/v12n26/a14.pdf 

GOMES, Cândido. Enfoques teóricos em Sociologia da Educação: o paradigma do conflito. A Educação em 

Perspectiva Sociológica. São Paulo: EPU, 1985, p. 2-14 e 32-4. 

LOURENÇO FILHO, M.B. Há uma vocação para o magistério? In: LOURENÇO FILHO, M.B. A 

formação de professores: Da escola normal à escola de educação. Brasília: INEP, 2001, p. 7-18 

[http://dominiopublico.mec.gov.br/download/texto/me0000326.pdf]. 

MANHEIM, Karl. A educação como técnica social. In: PEREIRA, L& FORACHI, Marialice. Educação e 

Sociedade. São Paulo: Comp. Ed. Nacional, 1983, p. 88-90. 

MEKSENAS, P. Sociologia da educação; Introdução ao estudo da escola no processo de transformação 

social. São Paulo: Loyola, 14ª ed., 2010. 

SAVIANI, D. Modo de produção e a pedagogia histórico-crítica. Germinal: Marxismo e Educação em 

Debate, Londrina, v. 1, n. 1, p. 110-116, jun. 2009. 

SIROTA, Régine. Emergências de uma sociologia da infância; evolução do objeto e do olhar. In: TURA, 

M.L.R. et al. (Org). Cadernos de Pesquisa. Sociologia para educadores, nº 112, março, P. 7-13. 

TEIXEIRA, Anísio. A educação que nos convém. Revista Brasileira de Estudos Pedagógicos. Rio de 

Janeiro, v. 21, n. 54, abr./jun. 1954, p. 16-33 [http://www.bvanisioteixeira.ufba.br/artigos/convem.html]. 

WEBER, Max. Ensaios de sociologia. 5.ed. Rio de Janeiro: Guanabara, 1982. 

 

 

 

Cronograma –  

*Observação: o cronograma está sujeito a alterações no decorrer do semestre. 

Data Temas/unidades programáticas  

11/03 Semana de acolhimento. 

http://www.inep.gov.br/PESQUISA/BBE-ONLINE/obras.asp?autor=LOURENÇO+FILHO,+M.+B.
http://www.inep.gov.br/PESQUISA/BBE-ONLINE/obras.asp?autor=LOURENÇO+FILHO,+M.+B.
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18/03 Apresentação do plano de ensino. Discussão inicial: para que servem as escolas? 

25/03 Processos de escolarização no contexto das grandes transformações modernas; 

O surgimento da Sociologia e a possibilidade de estudar educação como fato social 

01/04 Teoria e obra de Émile Durkheim: contexto, conceitos centrais e críticas 

08/04 Seminários: a escola moderna pensada a partir da obra de Durkheim 

15/04 Teoria e obra de Max Weber: contexto, conceitos centrais e críticas 

22/04 Seminários: Max Weber e a relação entre educação, poder e burocracia 

29/04 Estudo de caso: discutindo o vestibular, o discurso da meritocracia e o acesso ao 

Ensino Superior à luz das teorias de Durkheim e Weber 

06/05 Prova 1 

13/05 Teoria e obra de Karl Max: contexto, conceitos centrais e críticas 

20/05 Seminários: as teorias de Marx, estrutura econômica e ensino 

27/05 Oficina de análise de fontes educacionais: Educação, ideologia, desigualdade e utopia – 

processos de escolarização pensados a partir do paradigma marxista  

03/06 Debate regrado em Educação e Sociedade: como as abordagens de Durkheim, Weber e 

Marx podem ser mobilizadas nos debates atuais sobre função social da escola, 

abordagens pedagógicas e críticas aos processos de escolarização? 

10/06 Cine-debate – Exibição e discussão guiada do filme “Pro Dia Nascer Feliz” (2006) 

17/06 Prova 2 

24/06 Oficina de análise de fontes educacionais: Gestão educacional, políticas educacionais e 

concepções de escola pensados a partir da teoria social 

01/07 Feedback da disciplina e finalização 

08/07 Avaliação de Recuperação 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA – UFSC 

CENTRO DE CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO – CED  
DEPARTAMENTO DE METODOLOGIA DE ENSINO – MEN 

  

PLANO DE ENSINO – 2025.2 

Código:  
MEN 5602 

DIDÁTICA B 
Carga Horária:  

72h (12h PPCC) / 4 créditos 

Pré-requisito:       - 
   
TURMA: 09319  Horário: quartas-feiras, das 18h30min às 22h, Sala CFH/334  

 

Docente: Profa. Dra.  Jilvania Lima dos Santos Bazzo                             Email: jilvania.bazzo@ufsc.br 
 

 

OBJETIVOS - Compreender a complexidade e a especificidade do fenômeno ensino, com base no 
conhecimento científico e a partir de uma visão contextualizada, crítica e criativa do 
trabalho pedagógico. 
- Analisar, de forma crítica, as dimensões constitutivas do trabalho pedagógico, 
considerando suas características, historicidade e dinâmica própria, a fim de 
compreender seus fundamentos e implicações para a prática docente. 
- Refletir a respeito dos sentidos da profissão docente por um processo reflexivo de 
constituição da identidade profissional e do sentimento de pertença dos/as 
futuros/as professores/as da educação básica. 

 

EMENTA    Educação escolar como fenômeno histórico-social. Currículo e trabalho pedagógico 
no contexto escolar. As relações de ensino-aprendizagem em contexto escolar. 
Mediações pedagógicas e suas relações com o ensino da área específica do curso. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Eixo 1. Educação escolar como fenômeno histórico e social 
Historicidade e reorganização da área Didática a partir da reabertura política brasileira 
Dimensões do trabalho pedagógico: técnica, política, filosófica, científica, ideológica, relacional-
comunicacional, histórico-social e cultural 
 

Eixo 2. Currículo e prática pedagógica 
Cotidiano Escolar e Práticas Interculturais 

As funções sociais da escola: da reprodução à reconstrução crítica (conhecimento/experiência) 
Currículo, Conhecimento e Cultura: BNCC a BNC da formação em disputa 
 

Eixo 3. A organização do trabalho pedagógico escolar 

A construção da autonomia no processo de escolarização 
Avaliação da aprendizagem: componente do ato pedagógico 
Planejamento escolar: o que, para quem, por que e para quê?  
 

Prática Pedagógica como Componente Curricular (12 horas): 
A disciplina de Didática comporta um conjunto de atividades que se caracterizam como PPCC. Essas 
atividades têm caráter investigativo e de planejamento, cujo objetivo é contribuir para a 

mailto:jilvania.bazzo@ufsc.br
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compreensão da indissociabilidade da relação entre teoria e prática. Nesta atividade, os/as 
acadêmicos/as poderão organizar ações pedagógicas consultando a Base Nacional Comum 
Curricular ao produzir planos de aula e o Projeto Didático Interdisciplinar. Nesse 
planejamento, devem conter os seguintes elementos: justificativa pedagógica baseada nos 
elementos teóricos desenvolvidos ao longo da disciplina; objetivos; conteúdo programático; 
metodologia; avaliação (concepção, critérios e instrumentos); bibliografia. A PPCC poderá 
ser desenvolvida em equipe de no mínimo três e no máximo cinco integrantes. 

 

 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
 

 
As temáticas previstas para o cumprimento do conteúdo programático serão desenvolvidas por 
meio de exposição dialogada, leituras dos textos mencionados na bibliografia básica ou sugeridas 
conforme necessidade da turma, audição de vídeos e debates em pequeno e grande grupo. Serão 
realizadas ainda em sala de aula atividades de produção de textos individuais e trabalhos em grupo, 
visando ao exercício crítico de diferentes modos de expressão e à qualificação das 
socializações/interações promovidas ao longo do curso, sobretudo à aprendizagem acerca dos 
conhecimentos relativos à profissão docente. Os encontros/aulas serão presenciais, destacando-se 
as seguintes informações:  
 
No Moodle ao longo do semestre, serão utilizadas algumas ferramentas de comunicação e interação 
disponíveis.    

• O e-mail institucional deverá ser checado com frequência para acompanhamento de 
quaisquer informações da disciplina.  

• Textos e vídeos para leitura e debate em sala estarão disponíveis na plataforma Moodle ou 
enviados via correio eletrônico.  

• As aulas acontecerão sempre às quartas-feiras, das 18h30min às 22h, com exceção de dias 
de feriados.    

• Detalhamentos em relação ao cronograma está exposto no final deste Plano de Ensino, 
disponibilizado no Moodle (atualizado quando necessário).  

 
 

AVALIAÇÃO 

A avaliação se realizará de modo contínuo ao longo do semestre, por meio da participação 
ativa no conjunto de atividades realizadas durante as aulas, culminando nas produções avaliativas a 
seguir descritas:  

 
01: Produção textual. Consistirá na escrita de um memorial de leitura (Qual foi o texto lido? O que 
apresenta o autor? O que penso sobre o texto? Quais relações estabeleço com a minha futura 
profissão professor(a)? Entre 3 a 5 laudas com as referências. Template disponível no moodle. 
Nota: 10,0 
 
02: Produção de plano de aula. Consistirá no planejamento de uma aula-faixa (2h/a) destinada para 
os anos finais do Ensino Fundamental ou Ensino Médio, grupo de crianças, adolescentes ou jovens e 
adultos. Nota: 10,0 
 
03: Aula simulada. Consistirá na simulação de uma das aulas planejadas por meio da atividade de 
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trabalho de grupo. Nota: 10,0 
 
04: Projeto Didático Interdisciplinar. Consistirá no planejamento de uma ação pedagógica com 
carga horária superior a 15h/aula, contendo fundamentação teórica e metodológica, 
problematização, objetivos, estratégias de ensino, cronograma, concepção, critérios e instrumentos 
de avaliação entre outros elementos-chave de um plano de trabalho interdisciplinar. Ele poderá ser 
realizado em grupo de no mínimo 03 e no máximo cinco integrantes. Template será disponibilizado 
no moddle. Nota: 10,0 
 
05: Autoavaliação: O que eu já sabia? O que não sabia que agora eu sei? O que eu ainda preciso 
saber? A produção é dissertativa e individual, deverá levar em consideração se os objetivos traçados 
na/pela disciplina foram alcançados pelo(a) estudante e pela turma, conforme descritos no plano de 
ensino. As afirmações deverão apresentar evidências teóricas (citação das leituras realizadas), assim 
como descrição e/ou relato de experiências e de conhecimentos adquiridos pelas tarefas cumpridas, 
socializações do/com o grupo, participação nos trabalhos realizados durante o curso. Enfim, como 
afirmando inicialmente, o (a) estudante deverá estabelecer relações entre suas reflexões e os(as) 
autores estudados durante o curso, as práticas docentes e o planejamento efetivado. Ao final do 
texto, com base nos argumentos apresentados, o/a estudante deverá atribuir-se uma nota entre 
ZERO a 10,0. (Limite de até 500 palavras) 

 
A média final da disciplina será composta pelas notas parciais das atividades previstas para 

as Unidades, da atividade de PCC e da autoavaliação, cada uma destas com o mesmo peso. Registra-
se que a participação ativa, de forma afetiva, colaborativa e ética, durante as aulas, mediante a 
produção dos trabalhos previstos, também será levada em consideração para a avaliação da 
aprendizagem.  
 

 
 

 

CRONOGRAMA 

SEMANA DATA DESCRIÇÃO 

01 13/08  
 

Aula dedicada à apresentação do plano de ensino, bem como às apresentações 
dos/as/es discentes e das docentes. Faremos leitura detalhada do plano e 
cronograma, com ênfase para as avaliações e PPCC. A aula será expositiva e 
dialogada, nela apresentaremos o texto A didática em questão, de Vera Maria 
Candau, estabelecendo interação com os estudantes a respeito da historicidade e 
reorganização da área Didática a partir da reabertura política brasileira, na década de 
1980.  Introdução ao eixo: Educação escolar como fenômeno histórico e social. 
 

02 20/08 
 

Aula expositiva e dialogada, girando em torno do artigo Cotidiano Escolar e Práticas 
Interculturais, assinado por Vera Maria Candau, e do artigo Democratização escolar e 
justiça da escola de Dubet.  Na primeira parte da aula conversaremos sobre as 
potências e barreiras para a construção da interculturalidade, ao passo em que 
debateremos democratização ao acesso e permanência na escola em tempos de 
discursos meritocráticos. Conversaremos também sobre identidade docente e 
representações da docência nos audiovisuais. [Recomendação: assistir a algum filme 
com temática relacionada à área de educação/formação humana e preparar um 
fichamento, um mapa mental ou um roteiro para ajudar na socialização das ideias e 
do debate sobre o cotidiano escolar, praticas interculturais, democratização escolar e 
justiça social] 
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03 27/08  
 

SENPED 2025. Professora convidada. 
Tema gerador: “Didática, interculturalidade e justiça escolar: desafios e práticas para 
um ensino transformador” 
 

04 03/09 
 

Aula destinada à reflexão sobre as funções sociais da escola, seus limites e 
possibilidades em meio à crise de autoridade docente no presente. Discutiremos o 
artigo As funções sociais da escola: da reprodução à reconstrução crítica do 
conhecimento e da experiência de Pérez Gomez e o capítulo II do livro Didática de 
José Carlos Libâneo sobre a Democratização ao acesso à educação básica no Brasil e 
assistiremos ao documentário UFSC explica: Violência nas escolas. 
https://www.youtube.com/watch?v=Bz01es1Cjq8 
 

05 10/09  
 

Currículo e prática pedagógica. Neste dia, estudaremos os artigos: Entre a 
legitimação e a Crítica: As disputas acerca da Base Nacional Comum Curricular 
assinado por Miquetti e BNCC e BNC da formação de professores: repensando a 
formação por competências de Albino; Silva. Abordaremos os artigos Currículo, 
Conhecimento e Cultura de Candau e Moreira e Diversidade e Currículo de Nilma 
Lino Gomes.  
 

06 17/09  
 

Avaliação 01: Memorial – das 18h30min até às 20h. A partir das 20h15min, 
iniciaremos o Eixo 3. A organização do trabalho pedagógico escolar, para tanto, 
conversaremos sobre Seleção de conteúdos e Escolhas Metodológicas para o ensino 
das Humanidades na escola. De acordo com Luís Fernando Cerri (2007), o ensino das 
ciências humanas deve ancorar-se em documentos históricos, tais como: jornais, 
filmes, músicas, fotografias, quadros, esculturas, etc. A partir da leitura sistematizada 
destes documentos, desenrola-se a mediação de conhecimentos. Neste dia, 
conversaremos sobre as possibilidades metodológicas do uso destes documentos em 
sala de aula.  
 

07 24/09 
 

Neste dia, discutiremos dois capítulos do livro Educação e Emancipação de Adorno: O 
que significa elaborar o passado e A filosofia e os professores, e o livro Pedagogia da 
Autonomia de Paulo Freire.  Ambos os livros enfatizam, de maneiras distintas, porém 
complementares, a relevância da construção da autonomia dos sujeitos na 
escolarização. Trataremos destas aproximações neste dia.  
 

08 01/10 
 

Neste dia, discutiremos o capítulo A aprendizagem da Avaliação, pertencente ao livro 
Avaliação da aprendizagem: componente do ato pedagógico, de Cipriano Luckesi. 
Conversaremos sobre as características da avaliação da aprendizagem escolar, suas 
funções, vícios históricos e limites.  
 

09 08/10 
 

Aula destinada à reflexão sobre o planejamento no âmbito escolar e a produção de 
planos de aula (avaliação  02). (consultar o template plano de aula disponível no 
moodle) 
 

10 15/10 
 

Neste dia, planejaremos o cronograma da PPCC e organizaremos os grupos de 
trabalho (consultar o template projeto didático interdisciplinar disponibilizado no 
moodle). 
 

11 22/10 
 

Data reservada para o trabalho na construção dos planejamentos da PPCC, em 
grupos.  
 

https://www.youtube.com/watch?v=Bz01es1Cjq8
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12 29/10 
 

ANPED Nacional 2025. Data reservada para o trabalho na construção dos 
planejamentos da PPCC, em grupos.  
 

13 05/11  
 

Início das apresentações da PPCC (Aula simulada / apresentação do projeto) 
 

14 12/11 
 

Início das apresentações da PPCC (Aula simulada / apresentação do projeto) 
 

15 19/11 
 

Apresentação da PPCC (Aula simulada / apresentação do projeto) 
 

16 26/11 
 

Autoavaliação e encerramento do semestre. 
 

17 03/12 
 

Recuperação 
 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 
ADORNO. Theodor W. Educação e emancipação. São Paulo: Paz e Terra, 2022.  
ALBINO, Ângela Cristina Alves; SILVA, Andreia Ferreira da. BNCC e BNC da formação de professores: 
repensando a formação por competências. Revista Retratos da Escola, Brasília, v. 13, n. 25, p. 137-
153, jan./mai. 2019. Disponível em: 
https://retratosdaescola.emnuvens.com.br/rde/article/view/966/pdf 
BRITTO, Luiz Percival Leme. No lugar da leitura. Biblioteca e formação. Rio de Janeiro: edições Brasil 
Literário, 2015. 
BAZZO, J. L. S. Das tendências pedagógicas à didática na cibercultura: ou formação docente, 
currículo e ensino on-line em debate. EmRede - Revista de Educação a Distância, 9(1), 1-15, 2022. 
https://doi.org/10.53628/emrede.v9i1.848 
BAZZO, J. L. S. Didática e Pedagogia do amor-de-si: ou dos fundamentos para uma educação do 
sentimento de preservação e benevolência. Curitiba: Appris, 2023.  
CANDAU, V. M.F. Cotidiano escolar e práticas Interculturais. Cadernos de Pesquisa, v.46, n.161, 
p.802-820, jul./set. 2016. Disponível em: https://www.scielo.br/pdf/cp/v46n161/1980-5314-cp-46-
161-00802.pdf. Acesso em agosto de 2025. 
CANDAU, Vera Maria. A Didática e a formação de educadores - Da exaltação à negação: a busca da 
relevância in: CANDAU, Vera Maria (org.) A Didática em Questão. Petrópolis: Vozes, 2011. 
CANDAU, Vera Maria. Cotidiano Escolar e Práticas Interculturais. Cadernos de Pesquisas. Volume 
46, n. 161, p. 802-820, jul./set., 2016. 
CANDAU, Vera Maria; CRUZ, Giseli Barreto; FERNANDES, Claudia (org.). Didática e fazeres-saberes 
pedagógicos. Diálogos, insurgências e políticas. RJ: Vozes, 2020. 
CÁSSIO, Fernando; GOULART, Débora Cristina. A implementação do Novo Ensino Médio Nos 
Estados: das promessas da Reforma ao Ensino Médio Nem-Nem. Revista Retratos da Escola, 
Brasília, v. 16, n. 35, p. 285-293, mai./ago. 2022. Disponível em: 
http://retratosdaescola.emnuvens.com.br/rde 
DUBET, François. Democratização escolar e justiça da escola. Disponível em:  
https://www.redalyc.org/articulo.oa?id=117117076002.  
ESTEBAN, Maria Teresa (org.). A avaliação no cotidiano escolar. Rio de Janeiro: DP&A, 2000. 
FREIRE, Paulo. Pedagogia da autonomia: saberes necessários à prática educativa. São Paulo: Paz e 
Terra, 1996 (Coleção Leitura). http://paraosprofessores.blogspot.com/2015/09/livros-paulo-freire-
donwload-gratis.html. 
FREITAS, S. L.; COSTA, M. G. N.; MIRANDA, F. A. Avaliação Educacional: formas de uso na prática 
pedagógica. Revista Meta: Avaliação, [S.l.], v. 6, n. 16, p. 85-98, sep. 2014. ISSN 2175-2753. 

https://retratosdaescola.emnuvens.com.br/rde/article/view/966/pdf
https://doi.org/10.53628/emrede.v9i1.848
https://www.scielo.br/pdf/cp/v46n161/1980-5314-cp-46-161-00802.pdf
https://www.scielo.br/pdf/cp/v46n161/1980-5314-cp-46-161-00802.pdf
http://retratosdaescola.emnuvens.com.br/rde
https://www.redalyc.org/articulo.oa?id=117117076002
http://paraosprofessores.blogspot.com/2015/09/livros-paulo-freire-donwload-gratis.html
http://paraosprofessores.blogspot.com/2015/09/livros-paulo-freire-donwload-gratis.html
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Disponível em: http://revistas.cesgranrio.org.br/index.php/metaavaliacao/article/view/217 Acesso 
em: 17 de agosto de 2020. doi:http://dx.doi.org/10.22347/2175-2753v6i16.217.  
GOMES, Nilma Lopes. Diversidade e Currículo. Brasília: Ministério da Educação, Secretaria de 
Educação Básica, 2007.  
GÓMEZ, A. I. P. As funções sociais da escola: da reprodução à reconstrução crítica do conhecimento 
e da experiência. In: A SACRISTÁN, J.G.; GÓMEZ, A.I.P. Compreender e transformar o ensino. Porto 
Alegre: Artes Médicas, 1998, p. 13-26. 
KENSKI, V. O papel do professor na sociedade digital. In: CASTRO, A. D. de; CARVALHO, A. M. P. de 
(orgs). Ensinar a ensinar. Didática para a escola fundamental e média. São Paulo: Thomson, 2001.  
LIBÂNEO, J. C. A didática e as exigências do processo de escolarização: formação cultural e científica 
e demandas das práticas socioculturais. Texto publicado como capítulo II do livro: SANTOS, Akiko, 
ROCHA, T. B.; BRANDÃO, C. W. Plano de Aula para Educação Online na Pandemia da Covid-19: Uso 
do Jitsi Meet e OBS Studio. In: COLACIQUE, R. C.; SANTOS, R.; AMARAL, M. Práticas pedagógicas em 
tempo de pandemia. Independente, 2021, p. 209-227. 
SUANNO, J. H. e SUANNO, M. V. R. (Orgs.). Didática e formação de professores: complexidade e 
transdisciplinaridade. Porto Alegre: Sulina, 2013. Disponível em 
http://professor.pucgoias.edu.br/SiteDocente/home/disciplina.asp?key=5146&id=3552. 
LIBÂNEO, J. C. Didática. São Paulo: Cortez, 2013, p. 13-49. 
LIBÂNEO, J.C. As teorias pedagógicas modernas resiginificadas pelo debate contemporâneo na 
educação. In: LIBANEO, José C., SANTOS, Akiko. Educação na era do conhecimento em rede e 
transdisciplinaridade. São Paulo: Alínea Editora, 2005, p. 1- 37. Disponível em: 
https://www.fclar.unesp.br/Home/Graduacao/Espacodoaluno/PETProgramadeEducacaoTutorial/Pe
dagogia/capitulo-libaneo.pdf.  
LIBÂNEO, J.C. O dualismo perverso da escola pública brasileira: escola do conhecimento para os 
ricos, escola do acolhimento social para os pobres. Educação e Pesquisa, São Paulo, v. 38, n. 1, p. 
13-28, 2012. Disponível em: https://www.scielo.br/pdf/ep/v38n1/aop323.pdf Acesso em agosto de 
2020. 
LIBÂNEO, José Carlos. Didática. São Paulo: Cortez, 2013. 
https://edisciplinas.usp.br/pluginfile.php/4559601/mod_resource/content/1/JC%20LIBANEO%20Di
datica.pdf 
LOPES, Alice Casemiro. Discursos nas políticas de currículo. Currículo sem Fronteiras, v.6, n.2, pp.33-
52, Jul/Dez 2006. Disponível: http://www.curriculosemfronteiras.org/vol6iss2articles/lopes.pdf 
LUCKESI, Cipriano Carlos. Avaliação da aprendizagem: componente do ato pedagógico. São Paulo: 
Cortez, 2011.  
MOREIRA, A. F. B.; CANDAU, V.M. Currículo, conhecimento e cultura. Brasília: Ministério da 
Educação, Secretaria de Educação Básica, 2007. Disponível em 
http://portal.mec.gov.br/seb/arquivos/pdf/Ensfund/indag3.pdf. Acesso em 10 de agosto de 2025. 
MIQUETTI, Miqueli. Entre a legitimação e a crítica: As disputas acerca da Base Nacional Comum 
Curricular. Revista Brasileira de Ciências Sociais, n.35, 2020.  
OLIVEIRA, L. F.; CANDAU, V. M. F. Pedagogia decolonial e educação antirracista e intercultural no 
Brasil. Educação em Revista, Belo Horizonte, v.26, n.01, p.15-40, abr. 2010. 
 

 

 

 

 

 

 

 

http://revistas.cesgranrio.org.br/index.php/metaavaliacao/article/view/217
http://professor.pucgoias.edu.br/SiteDocente/home/disciplina.asp?key=5146&id=3552
https://www.fclar.unesp.br/Home/Graduacao/Espacodoaluno/PETProgramadeEducacaoTutorial/Pedagogia/capitulo-libaneo.pdf
https://www.fclar.unesp.br/Home/Graduacao/Espacodoaluno/PETProgramadeEducacaoTutorial/Pedagogia/capitulo-libaneo.pdf
https://edisciplinas.usp.br/pluginfile.php/4559601/mod_resource/content/1/JC%20LIBANEO%20Didatica.pdf
https://edisciplinas.usp.br/pluginfile.php/4559601/mod_resource/content/1/JC%20LIBANEO%20Didatica.pdf
http://www.curriculosemfronteiras.org/vol6iss2articles/lopes.pdf
http://portal.mec.gov.br/seb/arquivos/pdf/Ensfund/indag3.pdf
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BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
 

BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular (BNCC). Brasília, DF: 2018. 
Disponível em: http://basenacionalcomum.mec.gov.br/. Acesso 14 em agosto de 2020. 
GALEFFI, D. A. Didática filosófica mínima. Ética do fazer-aprender e pensar de modo próprio e 
apropriado como educar transdisciplinar. Salvador: Quarteto, 2017, p. 113-146. 
GERALDI, J. W.  A aula como acontecimento. São Carlos: Pedro e João Editores, 2010. 
FERGUSON, R., COUGHLAN, T., EGELANDSDAL, K., GAVED, M., HERODOTOU, C., HILLAIRE, G., JONES, 
D., JOWERS,I., KUKULSKA-HULME, A., MCANDREW, P., MISIEJUK, K., NESS, I. J., RIENTIES, B., 
SCANLON, E., SHARPLES, M.,WASSON, B., WELLER, M. AND WHITELOCK, D. Pedagogias inovadoras. 
Open University Innovation Report 7. Milton Keynes: The Open University, 2019. Disponível em: 
https://iet.open.ac.uk/file/innovating-pedagogy-2019-pt.pdf. Acesso em julho de 2020.  
FREIRE, P. A. importância do ato de ler: em três artigos que se completam. São Paulo: Cortez, 2011. 
FREIRE, P. Pedagogia da Autonomia: saberes necessários à prática educativa. São Paulo: Paz e Terra, 
1996. 
FREITAS, Sirley Leite; COSTA, Michele Gomes Noe da; MIRANDA, Flavine Assis de. Avaliação 
Educacional: formas de uso na prática pedagógica. Revista Meta: Avaliação, [S.l.], v. 6, n. 16, p. 85-
98, sep. 2014. ISSN 2175-2753. Disponível em: 
http://revistas.cesgranrio.org.br/index.php/metaavaliacao/article/view/217 Acesso em: 17 de 
agosto de 2020. doi:http://dx.doi.org/10.22347/2175-2753v6i16.217.  
ASSIS, S. M. BARROS, M. O.; CARDOSO, N. S. Planejamento de ensino: algumas sistematizações. 
Revista Eletrônica de Educação do Curso de Pedagogia. Campus Jataí da Universidade Federal de 
Goiás. Vol. I, n.4, jan/jul. 2008. Disponível em < https://www.revistas.ufg.br/rir/article/view/20404>. 
Acesso em maio de 2015. 
MARANDINO, M. Transposição ou recontextualização? Sobre a produção de saberes na educação 
em museus de ciências. Revista Brasileira de Educação. Maio /Jun /Jul /Ago 2004, n. 26, p.95-183. 
Disponível em: https://www.scielo.br/pdf/rbedu/n26/n26a07.pdf. Acesso em maio de 2017.  
ROJO, R. Pedagogia dos multiletramentos. Disponível em: 
https://www.youtube.com/watch?v=IRFrh3z5T5w   Acesso em: 31 de julho de 2020b. (Programa 
Escrevendo o Futuro - Parte 1) 
ROJO, R. Pedagogia dos multiletramentos. Disponível em: 
https://www.youtube.com/watch?v=uj4gNjksb88   Acesso em: 31 de julho de 2020c. (Programa 
Escrevendo o Futuro - Parte 2) 
SCHNEUWLY, B., DOLZ, J. e colaboradores. Gêneros orais e escritos na escola. Tradução Roxane 
Royo e Glaís S. Cordeiro. Campinas/SP: Mercado das Letras, 2004. 
 
Atenção: 

A bibliografia poderá sofrer alteração em função da necessidade, interesse e sugestão do grupo. 

http://basenacionalcomum.mec.gov.br/
https://iet.open.ac.uk/file/innovating-pedagogy-2019-pt.pdf
http://revistas.cesgranrio.org.br/index.php/metaavaliacao/article/view/217
https://www.scielo.br/pdf/rbedu/n26/n26a07.pdf
https://www.youtube.com/watch?v=IRFrh3z5T5w
https://www.youtube.com/watch?v=uj4gNjksb88


 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 

CENTRO DE FILOSOFIA E CIÊNCIAS HUMANAS 

DEPARTAMENTO DE PSICOLOGIA 

PLANO DE ENSINO  

 

I. IDENTIFICAÇÃO 

 
Curso: Biblioteconomia   Semestre: 2025-2 Turma: 05324 C 

 

Disciplina:  
PSI 5112 – Relações Humanas      

 

Horas/aula semanais:  
2 

Horário:  

5- 18:30 

Professor: Gabriel Gomes de Luca e Felipe 

Demetri 
E-mail: gabriel.luca@ufsc.br 
fdemetri@gmail.com  

 

   

Carga horária (CH) total (h/a): 36 
 

CH teórica: 36 h/a    CH prática: 0 h/a 

Pré-requisitos: Não se aplica  Equivalência: Não se aplica  Tipo: obrigatória  

 

II. EMENTA 

A personalidade humana. Os grupos e sua dinâmica. A comunicação e seus problemas. 

 

III. TEMAS DE ESTUDO 

Relações humanas no trabalho: objeto de estudo e objetivos. 

Trabalho, socialização e construção da identidade individual. 
Grupos, organizações e instituições. 

Equipes de trabalho e liderança.  

Motivação no trabalho. 
Comunicação e feedback. 

Saúde mental e trabalho.  

 

IV. OBJETIVOS 

Objetivo Geral  

Compreender e intervir sobre determinados aspectos das relações humanas no trabalho, considerando o complexo 

conjunto de interações existentes entre os sujeitos, os grupos, as organizações e a sociedade contemporânea.  
Objetivos Específicos  

1. Identificar os níveis de análise envolvidos no estudo da realidade humana nas organizações contemporâneas: 

indivíduo, grupo, organização e sociedade. 
2. Compreender, de forma introdutória, os processos de socialização, institucionalização e construção da 

identidade, sobretudo no que diz respeito à relação subjetividade / trabalho. 

3. Compreender, de forma introdutória, a definição, o comportamento e a importância dos grupos e das equipes de 
trabalho nas organizações.  

4. Caracterizar e avaliar os seguintes aspectos envolvidos nas relações humanos no trabalho: motivação no 

trabalho, liderança, comunicação e feedback e saúde mental no trabalho. 

 
 

 

 
 

 

mailto:gabriel.luca@ufsc.br
mailto:fdemetri@gmail.com


V. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO E CRONOGRAMA 

Semana  
Data  

Conteúdos e referências  

1 14/08 Apresentação do plano da disciplina.  O que sabemos sobre Psicologia? 

2 21/08 

Caracterização da Psicologia como área do conhecimento e como campo de 

atuação profissional: objeto de estudo e pressupostos dos sistemas teóricos em 

Psicologia  

3 28/08 

Caracterização da Psicologia como área do conhecimento e como campo de 

atuação profissional: exame a respeito do objeto de estudo e pressupostos dos 

sistemas teóricos em Psicologia  

4 04/09 
Orientações de grupos de trabalho – definição de processo psicológico 

organizacional contemporâneo 

5 11/09 

Trabalho e relações humanas. 

Bock, A. M., Furtado, O., & Teixeira, M. L. (1999). Psicologias. Uma 

introdução ao estudo de Psicologia. 12ª. Ed. São Paulo: Saraiva, 1999. Cap. 1. 

6 18/09 

Instituições e organizações  

Berger, P., & Luckmann, T. (1996). A Construção Social da Realidade. 13 ed. 

Petropolis: Vozes. Cap. 3. 

Entrega da 1ª. Avaliação (coletiva) – Via moodle – ao longo da semana. 

 

7 25/09 

Socialização e construção da identidade 

Bock, A. M., Furtado, O., & Teixeira, M. L. (1999). Psicologias. Uma 

introdução ao estudo de Psicologia. 12ª. Ed. São Paulo: Saraiva, 1999. Cap. 15. 

Data final para entrega da 1ª. Avaliação (coletiva) – Via moodle – ao longo da 

semana. 

Sistematização do conhecimento sobre a Psicologia como área do conhecimento 

e como campo de atuação profissional. Em grupos de 2 a 4 pessoas, entregar um 

texto dissertativo sobre a Psicologia (objeto de estudos, sistemas teóricos, 

métodos de investigação etc.) de até 5 páginas. 

8 02/10 
Taylorismo 

Capítulo 4 do livro Trabalho e Capital Monopolista 

9 09/10 

Motivação e Desejo no trabalho. 

Dejours, C., Abdoucheli, E., Jayet, C., & Betiol, M. I. S. (1994). Psicodinâmica 

do trabalho: contribuições da Escola Dejouriana à análise da relação prazer, 

sofrimento e trabalho. São Paulo: Atlas. 

10 16/10 Comunicação e feedback. 



Casali, A. M. (2019). Comunicação Organizacional In P. F. Bendassolli e J. E. 

Borges-Andrade. Dicionário de Psicologia do Trabalho e das Organizações. 

Belo Horizonte, Artesã 

Vídeo sobre Feedback: https://www.youtube.com/watch?v=9GiafcoDf6E  

Complementar: 

Bowditch, J. L, & Buono, A. F. (1997). Elementos de comportamento 

organizacional. São Paulo: Pioneira. 

11 23/10 

 

PROVA (A SER REALIZADA ATRAVÉS DO MOODLE) 

 

12 30/10 

Grupos e equipes de trabalho. Liderança. 

Morin, E., & Aubé, C. (2008). Psicologia e Gestão. São Paulo: Editora Atlas.  Cap. 

8. Os pequenos grupos. 

Bitencourt, C. (2010). Gestão Contemporânea de Pessoas. Novas Práticas, 

Conceitos Tradicionais. 2ª. Ed. Porto Alegre: Bookman. Cap. 11. 

13 06/11 

Saúde do Trabalhador 

Dejours, C. (1986). Por um novo conceito de saúde. Revista Brasileira de Saúde 

Ocupacional. 54(14).  

14 13/11 

Saúde Mental Relacionada ao Trabalho 

Ribeiro, B. C.. (2024). Nexo causal entre trabalho e saúde/doença e o problema 

das perícias. Revista Brasileira de Saúde Ocupacional, 49(8), 

https://doi.org/10.1590/2317-6369/38622pt2024v49e8 

15 20/11 

Feriado Nacional – Dia Nacional da Consciência Negra 

 

 

16 27/11 PROVA (A SER REALIZADA ATRAVÉS DO MOODLE) 

17 04/12 
Discussão das avaliações e das notas da disciplina.    

Avaliação geral da disciplina, encerramento.  

18 11/12 Nova avaliação, se necessário   

 

 

 

VI. MÉTODOS E TÉCNICAS DE ENSINO 

 

- Aulas expositivas;  

- Discussão e debates em sala de aula  

- Leitura dos textos obrigatórios.  
- Atividades como chats e fóruns, vídeo e áudio aulas, filmes para debates.  

https://www.youtube.com/watch?v=9GiafcoDf6E
https://doi.org/10.1590/2317-6369/38622pt2024v49e8


 
 

VII. FREQUÊNCIA E  AVALIAÇÃO 

O registro de frequência será feito pelo acesso ao material no moodle. 
1ª. Avaliação - Peso 2 

2ª. Avaliação - Peso 4 

3ª. Avaliação - Peso 4  
 

 

NOVA AVALIAÇÃO 
O artigo 70, em seu parágrafo 2º. Da Resolução 017/CUN, de 30 de setembro de 1997, prevê que o aluno com 

frequência suficiente e aproveitamento insuficiente, terá direito a uma nova avaliação, desde que sua média final 

não seja inferior a 3,0.  

 

 

VIII. BIBLIOGRAFIA 

 

TODA A BIBLIOGRAFIA UTILIZADA COMO REFERÊNCIA OBRIGATÓRIA NA DISCIPLINA 

SERÁ DISPONIBILIZADA VIA MOODLE. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

Berger, P., & Luckmann, T. (1996). A Construção Social da Realidade. 13 ed. Petropolis: Vozes. 

Bock, A. M., Furtado, O., & Teixeira, M. L. (1999). Psicologias. Uma introdução ao estudo de 

Psicologia. 12ª. Ed. São Paulo: Saraiva. 

Bowditch, J. L, & Buono, A. F. (1997). Elementos de comportamento organizacional. São Paulo: 

Pioneira.  

Braverman, H. (1987). Trabalho e capital monopolista: a degradação do trabalho no século XX. 3. ed. 

Rio de Janeiro: LTC.  

Dejours, C. (1986. Por um novo conceito de saúde. Revista Brasileira de Saúde Ocupacional, 54(14).  

Zanelli, J.C.; Borges-Andrade, J.; Bastos, A.V.B. (2004). Psicologia, organizações e trabalho no Brasil. 

Porto Alegre: Artes Médicas. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

Abílio, L. C. (2019). Uberização: Do empreendedorismo para o autogerenciamento subordinado. 

Psicoperspectivas, 18(3), 41-51. 

Abílio, L., Amorim, H., & Grohmann, R. (2021). Uberização e plataformização do trabalho no Brasil: 

conceitos, processos e formas. Sociologias, 23, 26-56. https://doi.org/10.1590/15174522-116484  

Baremblitt, G. (1994). Compêndio de Análise Institucional e outras Correntes. RJ: Rosa dos Tempos.  

Bitencourt, C. (2010). Gestão Contemporânea de Pessoas. Novas Práticas, Conceitos Tradicionais. 2ª. 

Ed. Porto Alegre: Bookman.  

Chanlat, J.-F. (Coord.). (1992). O indivíduo na organização: dimensões esquecidas. São Paulo: Atlas. 



Coutinho, M. C. (2006). Participação no trabalho. São Paulo: Casa do Psicólogo. (Coleção Trabalho 

Humano)  

Dejours, C., Abdoucheli, E., Jayet, C., & Betiol, M. I. S. (1994). Psicodinâmica do trabalho: 

contribuições da Escola Dejouriana a análise da relação prazer, sofrimento e trabalho. São Paulo: Atlas. 

Dwyer, T. (2006). Vida e Morte no Trabalho: acidentes de trabalho e a produção social do erro. 

Campinas: Editora da UNICAMP; Rio de Janeiro: Multiação Editorial.  

França I. S., Pagliuca L. M. F., & Baptista, R. S. (2008). Política de inclusão do portador de eficiência: 

possibilidades e limites. Acta Paul Enfermagem 21(1):112-6. 

Goulart, I. B., & Sampaio, J. R. (Org.). (1998). Psicologia do trabalho e gestão de recursos humanos: 

estudos contemporâneos. São Paulo: Casa do Psicólogo,. 

Kasmin, M., & Fabrin, T. (2021). A “pejotização” da profissão de músico no brasil a partir da instituição 

do MEI. Revista de Economia Regional, Urbana e do Trabalho, 10(1), 64-90. 

https://doi.org/10.21680/2316-5235.2021v10n1ID19915  

Mendes, R., & Dias, E. C. (1991). Da medicina do trabalho à saúde do trabalhador. Revista de Saúde 

Pública.,25(5), 341-349. 

Morin, E., & Aubé, C. (2008). Psicologia e Gestão. São Paulo: Atlas.  

Sato, L., & Oliveira, F. (2008). Compreender a gestão a partir do cotidiano de trabalho. Aletheia, 27, 

188-197 

Schneider, D. R. (2011). Sartre e a psicologia clínica. Florianópolis: Edirora da UFSC. 

Schwartz, Y, & Durrive, L. (Org.) (2007). Trabalho e Ergologia: Conversas sobre a atividade humana. 

Niterói: Universidade Federal Fluminense.  

Silva, F., Santaguida, B., & Farias, A. (2015). Pejotização e Parassubordinação. ID on line. Revista de 

psicologia, 9(27), 216-223. https://doi.org/10.14295/idonline.v9i27.351  

 

 

IX. ATENDIMENTO AOS/ÀS/ ALUNOS/AS 

E-mail: gabriel.luca@ufsc.br 

 

X. SOBRE DIREITO AUTORAL E DE IMAGEM   

 

1-Respeite o material produzido pelo seu professor. Se utilizar, referencie. Não faça cópia e divulgação 

não autorizada.  

Sobre conteúdos gravados: além de direitos autorais, podem envolver o direito de imagem tanto do 

professor quanto dos discentes envolvidos. O uso da imagem exige autorização da pessoa envolvida. 

Videoaulas e/ou gravações serão produzidas especificamente para essa disciplina/turma, para utilização 

na plataforma moodle. Sua reprodução e divulgação não está autorizada.  

 

 

PLANO DE ENSINO E CRONOGRAMA SUJEITO A ALTERAÇÕES PONTUAIS, SEM 

PREJUÍZOS A ASPECTOS DIDÁTICO-PEDAGÓGICOS. 



UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 
CENTRO DE CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO 

DEPARTAMENTO METODOLOGIA DE ENSINO - 
MEN

PLANODE ENSINO

1.IDENTIFICAÇÃO:

Curso: Pedagogia Semestre: 2026.1
Disciplina: MEN 2045– Literatura e Ensino Turma: 04308 A

Carga
Horária:

Total: 72 h/a
(60h/a Teórica+PCC*:12 h/a)

Créditos: 4

Horário: Sexta-feira – 13h30 Local: Sala 111 
do Bl D 
do CED

Professor/a: Lilane Maria de Moura Chagas
Horários de
atendimento:

Terças-feiras  16h00 – sala 309 do Bl D

Forma de
atendimento:

Presencial e online com agendamento prévio via email : 
lilanemoura@gmail.com

E-mail/ contato: lilanemoura@gmail.com
whatsApp: 48 991011998

2. EMENTA:

Conceito e história da Literatura para infância. A literatura como forma arte. Gêneros literários para infância. O 
diálogo texto e ilustração:  do clássico ao contemporâneo.  A literatura e a educação para as relações  étnico-
raciais. Proposições didático-metodológicas para o trabalho com a literatura na Educação Infantil e nos Anos 
Iniciais do Ensino Fundamental.

3. OBJETIVOS:
Geral:
Compreender as relações de aprendizagem, experiência e vivência que se estabelecem entre a literatura
para a infância e a formação da criança leitora,  bem como a importância desta arte na sua formação  
integral como sujeito e as implicações didático-pedagógicas que circundam a sua prática.

Específicos:
Discutir  os  fundamentos  históricos  e  conceituais  da  literatura  infantil  e  sua  relação  com os  espaços 
formativos; 
Estudar os principais tipos de narrativas, autores e obras representativas (da origem ao contemporâneo);
Ler  criticamente  as  obras  literárias  destinadas  às  crianças,  conhecendo  alguns  textos,  autores  e 
ilustradores;
Analisar a relação entre palavra e imagem nas obras clássicas e contemporâneas.

mailto:lilanemoura@gmail.com


Fomentar a literatura para as infâncias como técnicas adequadas para a propriação e o desenvolvimento 
de uma educação literária;
Refletir sobre a literatura infantil e a educação das relações étnico-raciais.
Elaborar propostas didático-metodológicas de mediação de leitura literária na Educação Infantil e Anos 
Iniciaisdo Ensino Fundamental.

4. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

Unidade I- Conceito e história da Literatura para infância
Literatura para infância: conceito, função e relação histórico-social;
livros de literatura para infância: critérios, escolhas e problematizações;
critérios de seleção mais recorrentes para escolha dos livros para infância;
gêneros literários e infância: contos de fadas, fábulas, narrativas modernas e contemporâneas.

Unidade II – O livro e suas materialidades
Paratextos externos e internos ao livro (livro para infância e livro de literatura para a infância);
livro brinquedo, livro artesanal;
livro de Imagem; livro ilustrado, narrativas visuais;
como ler um livro para infância.

Unidade III- A literatura e a educação para as relações étnico-raciais
A temática da cultura Africana, afro-brasileira e indígena na Literatura para a infância;
literatura; Relações Étnico-Raciais e Marcos legais(Lei 10.639/03eLei 11.645/08);
análise de obras literárias com temática afro-brasileira e indígena.

Unidade IV - A palavra poética e as suas possibilidades de trabalho com as crianças. 
A palavra poética e a sua importância para a sensibilidade leitora das crianças; 
diferença entre poema e poesia, a estrutura que compõe o poema: rima, verso e ritmo; 
escritores brasileiros que se dedicaram a escrever poesia de recepção leitora infantil.

Unidade V – Práticas e Proposições Didático-Metodológicas (18h)
Mediação de leitura e formação de leitores.
Clube do Livro
Estratégias didáticas para Educação Infantil e Anos Iniciais.
Projetos de leitura e integração com outras linguagens artísticas.

5- METODOLOGIA
Aulas expositivas dialogadas, leituras e estudos de textos teóricos e de livros de literatura para a infância, 

desenvolvimento de pesquisa e exercícios  práticos de leitura de narrativas e poemas.  A disciplina privilegia 
encontros com a utilização de recursos diversificados como textos de diferentes gêneros integrantes do repertório 
bibliográfico e de referências disponíveis on-line (Plataforma Moodle), além de filmes e lives. Também se utiliza 
de procedimento  como Rodas de leitura,  oficinas  de mediação,  Participação no Clube do Livro,  Seminários 
temáticos e debates, Produção de resenhas e Produção de plano de aula e/ou sequência didática ou projetos de 
leitura literária com base em obras literárias.

6- AVALIÇÃO
Aavaliação  será  contínua  e  processual,  considerando  a  responsabilidade  e  o  comprometimento  na 

realização das atividades propostas. O desempenho do estudante será avaliado por instrumentos de avaliação 
diversificados dentre os descritos no quadro abaixo:

 Resenha de um livro de literatura para a infância (critérios detalhados na Plataforma Moodle);



 Participação no Clube do Livro e nas ações práticas em sala (critérios na Plataforma Moodle);
 Planos e/ou projetos de leitura de mediação literária a ser apresentado em Seminário (oral e escrito)

Os critérios serão detalhados na Plataforma Moodle.
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8. CRONOGRAMA
Mês Dia Observação

Março 13, 20, 27* *Clube do 
Livro

Abril 10, 17, 24* Atenção 
para a 
Programação 
na cidade – 
Semana 
Municipal 
do Livro (12 
a 18 de 
abril)

Clube do 
Livro

Maio 08,15, 22, 29* Clube do 
Livro

Junho 12, 19, 26 * Clube do 
Livro

Julho 03, 10

Atenção:  LEGISLAÇÃO - Não será permitido gravar, fotografar ou copiar as aulas disponibilizadas no 

Moodle. O uso não autorizado de material original retirado das aulas constitui contrafação – violação de 

direitos autorais – conforme a Lei nº 9.610/98 – Lei de Direitos Autorais.



  

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 

CENTRO DE CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO 

DEPARTAMENTO DE ESTUDOS ESPECIALIZADOS EM EDUCAÇÃO 

CAMPUS UNIVERSITÁRIO REITOR JOÃO DAVID FERREIRA LIMA - TRINDADE  

CEP: 88040-900 - FLORIANÓPOLIS - SC 

PROGRAMA DE ENSINO 

1.IDENTIFICAÇÃO: 
Disciplina:  NADE – Práticas Pedagógicas para  a Promoção da 

Igualdade étnico-racial 

Código:  EED2341  

Créditos:  4 

Carga horária 
total:  

72 h/a Teórica  36 h/a 

PCC 36 h/a 

Pré-requisitos:  EED5331 ou EED2033 (Teorias da Educação) 

Equivalência:   

Identificação da 
oferta: 

Núcleo de Aprofundamento e Diversificação de Estudos - 
NADE - Disciplina da Pedagogia 

2. EMENTA: 
Princípios teórico-metodológicos para a instrumentalização docente com vistas à promoção 
da igualdade étnico-racial. 

3. OBJETIVOS:​  
3.1 Geral:  
Fornecer ferramentas teórico-metodológicas que possibilitem a preparação de atividades que 
contribuam para a promoção da igualdade étnica e racial em diferentes áreas de ensino, 
capacitando assim os docentes em formação para a execução adequada da legislação 
educacional pertinente. 
3.2 Específicos: 
1 - Compreender como as injustiças epistêmicas produzem a desigualdade tendo como meio a 
educação institucionalizada. 

2 - Realizar levantamento de iniciativas educacionais que promovam justiça epistêmica em 
diferentes áreas de ensino. 



3 - Produzir planos de atividades que contribuam para a promoção da justiça epistêmica. 
4. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:  

●​ Unidade I - Unidade Teórica: Injustiças Epistêmicas 
●​ Injustiças epistêmicas e relações raciais no Brasil miscigenado 
●​ Racismo nos ambientes educacionais 
●​ Práticas educacionais para a superação do racismo 
●​ Especificidade do plano de atividades de acordo com nível e área de ensino 

Unidade II - Unidade prática: Iniciativas educacionais que promovem a igualdade 

●​ Levantamento de iniciativas educacionais de acordo com a área de ensino de interesse  
do/a discente. 

●​ Etapa A - Pesquisa 
●​ Etapa B - Catalogação 

Unidade III - Unidade prática: Produção de plano de atividade 
 
DISTRIBUIÇÃO DO CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

QUA 
11/03 

Apresentação do plano de ensino 

QUA 
18/03 

SILVA. JEANE V. S. Da epistemologia formal à epistemologia feminista 
negra: um caminho subjetivo. EDitora UFPEL, 2022. p 176-201. Filósofas 
Analíticas Contemporâneas  

CATALOGAÇÃO DAS ÁREAS DE INTERESSE 

QUA 
25/03 

RACISMO RECREATIVO NOS CORPOS-TERRITÓRIO DE 
ADOLESCENTES NEGRAS NA ESCOLA: 
https://periodicos.ufmg.br/index.php/edrevista/article/view/45873/44504  

ORGANIZAÇÃO PRELIMINAR DE GRUPOS DE ACORDO COM 
ÁREA DE INTERESSE 
 
ATIVIDADE: OUTRAS ESTÉTICAS - FORTALECIMENTO DA 
IMAGEM DE SI 

QUA 
01/04 

DESVANTAGENS EDUCACIONAIS DE MENINOS E DE HOMENS 
NEGROS NO BRASIL: https://abpnrevista.org.br/site/article/view/2075/1530 

PESQUISA FOCADA NO GRUPO  

https://wp.ufpel.edu.br/nepfil/files/2022/11/SDF_FAC.pdf
https://wp.ufpel.edu.br/nepfil/files/2022/11/SDF_FAC.pdf
https://periodicos.ufmg.br/index.php/edrevista/article/view/45873/44504
https://abpnrevista.org.br/site/article/view/2075/1530


QUA 
08/04 

https://portal.mec.gov.br/dmdocuments/orientacoes_etnicoraciais.pdf  
ORIENTAÇÕES E AÇÕES PARA A ERER (Ed. Inf - 37; Ens. Fund.- 55; 
Sugestões - 165). 
PESQUISA FOCADA NO GRUPO  

QUA 
15/04 

MENDONÇA. Ester Costa. Pedagogia decolonial: a pretagogia como suporte 
para uma educação antirracista. Web Revista Linguagem, Educação e Memória. 
V 1 n 20. 2021. Disponível em: 
https://periodicosonline.uems.br/WRLEM/article/view/5888/4794  
 
PESQUISA FOCADA NO GRUPO  

QUA 
22/04 

VALORES CIVILIZATÓRIOS AFRO-BRASILEIROS: CAMINHOS PARA A 
CONSOLIDAÇÃO DA PEDAGOGIA NEGRA NA EDUCAÇÃO INFANTIL: 
https://revista.uemg.br/sciasdireitoshumanoseducacao/article/view/9727/6037  
PESQUISA FOCADA NO GRUPO 
ENTREGA DO PLANO DE AULA (INDIVIDUAL) 

QUA 
29/04 

Coleção Asé-Toré. O PENSAR CIENTÍFICO DE AFRICANOS E DE SEUS 
DESCENDENTES NAS CIÊNCIAS. 
https://portal.ifba.edu.br/prpgi/editora/livros/ciencias-humanas/OPensarCientfico
deAfricanosedeseusdescendentesnasCincias.pdf 
PESQUISA FOCADA NO GRUPO  

QUA 
06/05 

Coleção Asé-ToréTecnologias Africanas na Educação - Capítulo 1 
https://portal.ifba.edu.br/prpgi/editora/livros/ciencias-humanas/Tecnologiasafrica
naseeducaocad7.pdf  
 
PESQUISA FOCADA NO GRUPO 

QUA 
13/05 

DIA DA LUTA DO POVO NEGRO PELA LIBERTAÇÃO DA ESCRAVIDÃO 

QUA 
20/05 

MORAES, Gilvan. QUEVEDO, Júlio. DO CAFEZINHO À FEIJOADA: 
PRÁTICAS PEDAGÓGICAS PARA PROMOÇÃO DA IGUALDADE 
RACIAL NA ESCOLA ESTADUAL EDNA MAY CARDOSO – SANTA 
MARIA/RS. https://www.redalyc.org/pdf/5882/588265551009.pdf  
 

QUA 
27/05 

 
Etnomatemática e Ensino de Matemática: uma perspectiva antirracista na 
formação docente: 
https://revista.uemg.br/sciasdireitoshumanoseducacao/article/view/9779/6047  

QUA 
03/06 

EVENTO DE EXTENSÃO 

QUA 
10/06 As influências africanas no Português Brasileiro. CULTURA 

AFRO-BRASILEIRA E ENSINO DE LINGUAGEM. Caroba Produções, 

https://portal.mec.gov.br/dmdocuments/orientacoes_etnicoraciais.pdf
https://periodicosonline.uems.br/WRLEM/article/view/5888/4794
https://revista.uemg.br/sciasdireitoshumanoseducacao/article/view/9727/6037
https://portal.ifba.edu.br/prpgi/editora/livros/ciencias-humanas/OPensarCientficodeAfricanosedeseusdescendentesnasCincias.pdf
https://portal.ifba.edu.br/prpgi/editora/livros/ciencias-humanas/OPensarCientficodeAfricanosedeseusdescendentesnasCincias.pdf
https://portal.ifba.edu.br/prpgi/editora/livros/ciencias-humanas/Tecnologiasafricanaseeducaocad7.pdf
https://portal.ifba.edu.br/prpgi/editora/livros/ciencias-humanas/Tecnologiasafricanaseeducaocad7.pdf
https://www.redalyc.org/pdf/5882/588265551009.pdf
https://revista.uemg.br/sciasdireitoshumanoseducacao/article/view/9779/6047


2025. Pg42 (DRIVE: 
https://drive.google.com/drive/folders/148NhyA3PMPgcliuxd31f4Fh-0qHHc
kA8?usp=sharing) 

QUA 
17/06 

ENTRE CORDAS, PEDRINHAS E PETECAS: JOGOS E BRINCADEIRAS INDÍGENAS 
E AFRO-BRASILEIRAS COMO CAMINHO PEDAGÓGICO. Katiucce Muniz Moreira e 
Teresa Ontañón Barragán 
 
https://revista.uemg.br/sciasdireitoshumanoseducacao/article/view/9629/6040  

QUA 
24/06 

APRESENTAÇÃO DE PLANOS 

QUA 
01/07 

APRESENTAÇÃO DE PLANOS 

QUA 
08/07  

QUA 
15/07 

Recuperação 

  

 
AVALIAÇÃO 
 
Plano de aula - Individual - 2,5 
Plano de Ensino - Grupo - 4,0 
Participação de trabalhos em sala: 3,5 
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OLIVEIRA, Fabiana de; ABRAMOWICZ, Anete. Infância, raça e “paparicação”. Disponível 
em: < 
https://www.scielo.br/j/edur/a/vg5K7QqcXTm9ZRfsW9WVgvj/?format=pdf&lang=pt>, 
acesso em julho de 2022. 
SCHUCMAN, L. V.. Sim, nós somos racistas: estudo psicossocial da branquitude paulistana. 
Psicologia & Sociedade (Online), v. 26, p. 83-94, 2014. 
https://www.scielo.br/pdf/psoc/v26n1/10.pdf, acesso em 02 de fevereiro de 2021. 
5.2 Bibliografia Complementar  
BERGAMASCHI, M. A. e GOMESA, L.B. TEMÁTICA INDÍGENA NA ESCOLA: ensaios 
de educação intercultural. Currículo sem Fronteiras, v.12, n.1, pp. 53-69, Jan/Abr 2012. 
Disponível em: 
http://www.educadores.diaadia.pr.gov.br/arquivos/File/cfc/tematica_indigena.pdf . 
IFBA, Diretoria de Políticas Afirmativas e Assuntos Estudantis. O pensar científico de 
Africanos e de seus descendentes nas Ciências. Texto de Florença Freitas Silvério/DPAAE. 
Salvador: EDIFBA, 2023. 61 p. (Coleção Pedagógica do Programa Asé-Toré Formação em 
educação sobre Negras(os) e Povos Indígenas, Caderno 8). Disponível em: 
http://asetore.ifba.edu.br:8080/jspui/handle/123456789/70  
IFBA. Diretoria de Políticas Afirmativas e Assuntos Estudantis Diversidade de Saberes 
dos Povos Indígenas / Texto de Bárbara Nascimento Flores Borum-Kren / DPAAE. – 
Salvador: EDIFBA. 2023. 61 p. (Coleção Pedagógica do Programa Asé-Toré Formação em 
Educação sobre Negras(os) e Povos Indígenas; V. 1). Disponível em: 
http://www.asetore.ifba.edu.br:8080/jspui/handle/123456789/69  

IFBA, Diretoria de Políticas Afirmativas e Assuntos estudantis. Lei 11.645/08 e a Educação 
Indígena. Texto de Edson Kayapó/DPAAE. Salvador: EDIFBA, 2023. 50 p. (Coleção 
Pedagógica do Programa Asé-Toré Formação em Educação sobre negras(os) e Povos 
Indígenas, Caderno, 2). Disponível em: 
http://www.asetore.ifba.edu.br:8080/jspui/handle/123456789/62  

SILVÉRIO, Florença Freitas. BIOLOGIA, ÁFRICA E IDENTIDADES SOCIAIS: a 
representação produzida pelos discursos sobre genética e evolução em livros didáticos. 2021. 
201 f. Dissertação (Mestrado) – Curso de Mestrado em Educação, Universidade Federal de 
São Carlos, São Carlos, 2021. 

PINHEIRO, Bárbara Carine Soares. História Preta das Coisas: 50 invenções 
científico-tecnológicas de pessoas negras. São Paulo: Editora Livraria da Física, 2021. 
 

http://unesdoc.unesco.org/images/0023/002321/232103POR.pdf
https://www.scielo.br/pdf/psoc/v26n1/10.pdf
https://www.scielo.br/pdf/psoc/v26n1/10.pdf
http://www.educadores.diaadia.pr.gov.br/arquivos/File/cfc/tematica_indigena.pdf
http://www.educadores.diaadia.pr.gov.br/arquivos/File/cfc/tematica_indigena.pdf
http://asetore.ifba.edu.br:8080/jspui/handle/123456789/70
http://asetore.ifba.edu.br:8080/jspui/handle/123456789/70
http://www.asetore.ifba.edu.br:8080/jspui/handle/123456789/69
http://www.asetore.ifba.edu.br:8080/jspui/handle/123456789/69
http://www.asetore.ifba.edu.br:8080/jspui/handle/123456789/62
http://www.asetore.ifba.edu.br:8080/jspui/handle/123456789/62
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 

CENTRO DE CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO 

DEPARTAMENTO DE ESTUDOS ESPECIALIZADOS EM EDUCAÇÃO 
CAMPUS UNIVERSITÁRIO REITOR JOÃO DAVID FERREIRA LIMA - TRINDADE  

CEP: 88040-900 - FLORIANÓPOLIS - SC 

 

PLANO DE ENSINO 

1.IDENTIFICAÇÃO:  

Curso: Pedagogia Semestre:  2026/1 

Disciplina:  EED 2015 – Educação, Estado e Políticas 

Públicas 

Turma: 1308A 

Carga Horária: 72 h/a Créditos: 4 

Horário: 5ª. 16:20 2 

6ª. 16:20 2 

Local: Sala 202/CSE 

Professor/a: Astrid Baecker Avila 

Horários de atendimento: Quarta-feira: 18:00 às 20:00 h 

Forma de atendimento: Atendimento presencial, sala 304C ou sala virtual: 

https://conferenciaweb.rnp.br/conference/rooms/astrid-baecker-

avila/invite 

E-mail/ contato:  astrid.avila@ufsc.com.br  

 

2. EMENTA: Teoria do Estado. Educação como direito. Políticas sociais e educação. Função social da escola. 

Relação Estado, Sociedade civil e Educação. Reforma na Educação pós-2000 e Organizações Multilaterais. 

Políticas Educacionais no Brasil. Gestão da Educação Nacional: planos, programas, financiamentos. 

 

3. OBJETIVOS: 

  

3.1 Geral: Conhecer a política educacional brasileira em suas relações com o Estado e a sociedade civil, na 

trama nacional e internacional, tomando como um dos eixos a reforma pós-2000 e as organizações 

multilaterais.  

 

3.2 Específicos: 

 

1. Conhecer o pensamento clássico sobre Estado moderno ocidental  

2. Introduzir a leitura de textos sobre políticas públicas para educação, tanto dos órgãos estatais, quanto 

das agências multilaterais e construir sistemática de estudo e debate dos mesmos.  

3. Conhecer alguns aspectos do neoliberalismo e seus impactos nas reformas educacionais que geraram 

a política educacional do século XXI. Apresentar aspectos da gestão da Educação Nacional e a política 

de formação docente em vigor no país. 

 

 

4. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:  

https://conferenciaweb.rnp.br/conference/rooms/astrid-baecker-avila/invite
https://conferenciaweb.rnp.br/conference/rooms/astrid-baecker-avila/invite
mailto:astrid.avila@ufsc.com.br


 

Página 2 de 8 
 

Unidade 1. Apresentação da disciplina e acertos sobre o processo. Introdução ao tema da política social e 

política educacional. Concepções ocidentais sobre Estado moderno 

Unidade 2. Globalização, Neoliberalismo e a Política Educacional. Política Educacional e organismos 

Multilaterais.  

Unidade 3. Gestão da Educação Nacional: Educação e a Constituição de 1988, Contexto político que gerou a 

LDBEN 9494/96, Aspectos políticos e econômicos dos Planos Nacionais de Educação: Plano Nacional de 

Educação da sociedade brasileira e Plano nacional de educação 2011-2020 e o financiamento da educação no 

país. Política de formação docente superior. 

 

 

 

5- METODOLOGIA  

► Aulas expositivas dialogadas com leituras dirigidas e debate de textos indicados previamente para leitura; 

► Juri simulado; 

► Seminários orientados; 

► Leitura dirigida por tarefas; 

► Construção de quadro teórico; 

► Participação em eventos (se possível); 

►Acompanhar na câmara de vereadores ou assembleia legislativa debate e votação de pautas da política 

educacional; 

► Projeções de filmes que abordem temas como globalização, neoliberalismo e o contexto educacional; 

► Análises de documentos a partir das teorias estudadas. 

Todos os textos, vídeos e orientações sobre o processo formativo serão disponibilizados/as no Moodle. 

6- AVALIAÇÃO 

A disciplina contará com duas avaliações: 

ATIVIDADE FORMA CRITÉRIOS NOTA/ 

PESO 

Av. 1: As/os/es estudantes escolherão um tema 

sobre neoliberalismo e políticas públicas e 

formularão perguntas no DeepSeek (ou outra IA) e 

farão uma síntese da resposta encontrada e se 

posicionarão sobre o que encontraram com base 

em suas concepções e nos argumentos 

apresentados pelos textos da disciplina. O texto 

contendo esses três itens deverá ser postado no 

wiki e será apresentado pelo discente em aula. 

Individual Domínio do tema, clareza 

na exposição, articulação 

com textos debatidos na 

disciplina, uso correto da 

linguagem, coerência 

interna. Cada item vale 

2,00 

A atividade 

valerá de 0 a 

10 pontos e 

terá peso 1. 

Av. 2: As/os estudantes apresentarão um 

seminário sobre um dos documentos legais 

apresentado na disciplina Educação, Estado e 

Políticas Públicas, utilizando para reflexão os 

textos da segunda e terceira unidade, podendo 

acrescentar outros textos de escolha do grupo. 

Esse Seminário será filmado e apresentado no 

formato vídeo.  

Grupal Os seminários serão 

avaliados segundo 

critérios definidos 

pelos membros da 

turma e a professora.  

A atividade 

valerá de 0 a 

10 pontos e 

terá peso 1. 
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Os(as) graduandos(as) serão avaliados(as) mediante a elaboração de questões e exercícios de sínteses da leitura 

dos textos da disciplina, resolução de questões-problemas, prova escrita, apresentação de relatórios da 

participação em eventos, apresentação de seminário e trabalho escrito. 

 

A média final resultará do somatório das notas das duas avaliações divido por 2 (dois). No caso de a média 

6,0 não ser alcançada, o professor organizará uma atividade de recuperação, também avaliada de 0 a 10. Neste 

caso, a média final resultará do somatório da média anterior com a nota da atividade de recuperação, dividido 

por 2 (dois).  

 

Forma de controle de frequência: Será registrada pela professora a frequência em diário de classe ou 

mediante lista de assinatura que será, posteriormente, registrada na lista de frequência oficial, emitida pelo 

DAE.  

7. BIBLIOGRAFIA  

7.1 Bibliografia Obrigatória 

Unidade 1 

- BRECHT, Bertold. Se os tubarões fossem homens. 

- SARAMAGO, José. Este mundo da injustiça globalizada. Fórum Social Mundial, 2002. 

- HOOKS, bell. Ensinado a transgredir: a educação como prática de liberdade. São Paulo: Editora WMF Martins 

Fontes, 2017. 
- GRUPPI, Luciano. Tudo começou com Maquiavel: As concepções de Estado em Marx, Engels, Lênin e 

Gramsci. Porto Alegre: LPM, 1980. 

- MARCASSA, Luciana. SILVA, Mariléia. O Estado Contemporâneo sob as lanternas de Lenin: definhando 

o grande Leviatã In: Germinal: Marxismo e Educação em Debate, Salvador, v.12, n.2, p. 205-221, out. 2020. 

 

 

LEITURA COMPLEMENTAR (cada grupo terá um texto dos indicados abaixo como leitura obrigatória): 

- MAQUIAVEL, Nicolau. O príncipe. Coleção Os pensadores, São Paulo, Editora Nova Cultural, 2000. 

Cap. I ao X. 

- HOBBES, Thomas. Leviatã. São Paulo: Martins Fontes, 2003. 

- LOCKE, John. Segundo tratado sobre o governo. São Paulo: Martin Claret, 200 

- ROUSSEAU, Jean-Jacques. Do contrato social. São Paulo: MartinClarin, 2004. 

- ENGELS, Friedrich. A origem da família, da propriedade privada e do Estado. São Paulo: Centauro, 2002. 

 

Unidade 2 

-ANDERSON, Perry. Balanço do neoliberalismo. In: Pós-neoliberalismo: as políticas sociais e o Estado 

democrático. Rio de Janeiro: Paz e terra, 1995. 

- Documentário: O mundo globalizado visto do lado de cá (Conversa com Milton Santos) 

-ANDERSON, Perry. Renovação. Revista Praga – Estudos Marxistas. São Paulo, n.9, p. 7-26, jun. 2000. 

- LEHER, R. Um novo senhor da educação? A política educacional do Banco Mundial para a periferia do 

capitalismo. In: Revista Outubro, 1.3, p. 19-30, 1999. 

- EVANGELISTA, Olinda, SHIROMA, Eneida. Estado, capital e educação: reflexões sobre hegemonia e redes de 

governança. Educação e Fronteiras, Dourados, v. 4, n. 11, p. 21-38, set. 2015. ISSN 2237-258X. Disponível em: 

<https://ojs.ufgd.edu.br/index.php/educacao/article/view/4359/2246>. Acesso em: 22 jan. 2021 

 

 

Unidade 3 

- BRASIL, Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, nº 9.394, 1996. 

- BRASIL, MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO, Plano Nacional de Educação 2011-2020 (2014). (a combinar) 

- Plano Nacional de educação: proposta da sociedade brasileira, 1997. (a combinar) 

- SEKI, Allan, K., SOUZA, Artur, EVANGELISTA, Olinda. A Formação Docente Superior: Hegemonia do 

capital no Brasil. In: Revista Retratos da Escola, v. 11, n.21, p. 447-467, jul-dez, 2017. 

https://ojs.ufgd.edu.br/index.php/educacao/article/view/4359/2246
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- LEHER, Roberto (Org.) Educação no Governo Bolsonaro: inventário da devastação. São Paulo: Expressão 

Popular, 2023. 

- DAVIS, Angela. O sentido da liberdade: e outros diálogos difíceis. São Paulo, Editora Boitempo, 2022. 

 

7.2 Bibliografia Complementar  

AVILA, A.B., EVANGELISTA O., TITTON, M. Desterro docente e a deformação nos governos petistas. In: 

Desventura dos professores na formação para o capital, São Paulo: Mercado das Letras, 2019. 

AVILA, A. B. ORTIGARA, V. Conhecimento, sociedade e educação de professores: crítica consistente ou 

conservadorismo político. In: Revista Perspectiva, Florianópolis: Editora da UFSC, v. 25, n 2 – 

julho/dezembro, 2007 

BIANCHETTI, L; SGUISSARDI. V. Da universidade à Commoditycidade ou de como e quando, se a 

educação/formação é sacrificada no altar do mercado, o futuro da universidade se situaria em algum lugar do 

passado. Campinas: São Paulo: Mercado das Letras, 2017. 

BRASIL, MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO, Parâmetros Curriculares Nacionais para o curso de 

pedagogia: Ensino Médio. Brasília: MEC, 2006.In:http://portal.mec.gov.br/cne/arquivos/pdf/rcp01_06.pdf 

CASIMIRO, Flávio H. C. A nova direita: aparelhos de ação política e ideológica no Brasil contemporâneo. 

Rio de Janeiro: Expressão Popular, 2015. 

COSTA, N. R. Política social e ajuste macroeconômico. In: Cadernos de Saúde pública, Rio de Janeiro, 

Fundação Oswaldo Cruz, p. 13-21, 2002, n.18 

DALLMANN, João Matheus Acosta. Nas fronteiras da pobreza. Orientadora, Sandra Caponi, Tese 

(doutorado) - Universidade Federal de Santa Catarina, Centro de Filosofia e Ciências Humanas, Programa 

de Pós-Graduação em Sociologia Política, Florianópolis, 2018. 472 p. 

EVANGELISTA, O. LEHER, R. Todos pela educação e o episódio Costin no MEC: a pedagogia do capital 

em ação na política educacional brasileira. In: Revista Trabalho Necessário, ano 10, nº 15, 2012. 

EVANGELISTA, O. O que revelam os slogans na política educacional, Porta Alegre: Junqueira&Marin 

Editores, 2014. 

EVANGELISTA, O, TRICHES, J. Curso de Pedagogia, organizações multilaterais e o superprofessor. In: 

Educar em Revista, Curitiba, Brasil, n. 45, p. 185-198, jul/set. 2012. Editora UFPR 

HAYEK, F. O caminho da servidão. São Paulo: Mises Brasil, 1944.  

http://www.mises.org.br/files/literature/O%20CAMINHO%20DA%20SERVID%C3%83O%20-

%20WEB.pdf (consultado em 04 de setembro de 2014) 

HARVEY, D. O Neoliberalismo: história e implicações. 5ª edição. São Paulo: Edições Loyola, 2014. 

LEHER, R. Organização, estratégia política e o plano nacional de educação (o presente texto tem como 

base a exposição apresentada no curso de especialização do MST, organizado no Coletivo CANDEEIRO e o 

Centro de Estudo, Pesquisa e Ação em Educação Popular – CEPAEP, Faculdade de Educação da USP, 

27/11/2009; versão foi revista e ampliada em outubro de 2014. 

MELO, A.A.S. SOUZA. F.B. Agenda do mercado e a Educação no Governo Temer. In: Revista Germinal: 

Marxismo e Educação em debate, Salvador. Vol. 9, n. 1 p. 25-36, 2017. 

MONTAÑO C. (org.). I CANTO A ilusão da autorrepresentação da Sociedade civil: as ONGs e seu papel 

social e político no quadro de hegemonia neoliberal. In: O canto da sereia: crítica à ideologia e os projetos 

do “TERCEIRO SETOR”. São Paulo: Cortez, 2014 

PENNA, Fernando de Araujo. O Escola sem Partido como fenômeno educacional. 

RIBEIRO, Renato Janine. Ao leitor sem medo: Hobbes escrevendo contra seu tempo. Belo Horizonte: 

UFMG, 1999. 

RODRIGUES, Marta M. A. Políticas Públicas. São Paulo: Publifolha, 2010 

SARAVIA, Enrique. Introdução à teoria da política pública. In: SARAVIA, Enrique; FERRAREZI, 

Elisabete (Org.). Políticas públicas: coletânea, vol. 1. BrasÍlia: ENAP, 2006. p. 21- 42. 

SAVIANI, D. A nova lei da educação: trajetória limites e perspectivas. Campinas, SP: Autores Associados, 

1997. 

http://portal.mec.gov.br/cne/arquivos/pdf/rcp01_06.pdf
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SPOSATI, Aldaiza. Tendências latino-americanas da política social pública no século 21. Rev. 

katálysis[online]. 2011, vol.14, n.1, pp.104-115 

ZANARDINI, J. B. A ontologia do ato de avaliar. In: PERSPECTIVA, Florianópolis, v. 29, n. 1, 97-125, 

jan./jun. 2011. 
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CRONOGRAMA DO SEMESTRE 

 

Data  Atividade OBS./Encaminhamentos h/a 

09/03 Recepção do calouros/as/es 
 

2 

11/03 Atividade com o Calpe 
 

2 

16/03 Apresentação da disciplina  2 

18/03 Noções sobre Estado de Bem Estar Social e Educação 

 

Texto: Se os tubarões 

fossem homens (Bertold 
Brecht) 

2 

23/03 FERIADO (aniversário de Florianópolis)   

25/03 Introdução ao debate do Estado 

Tarefa: 

1) Construa um glossário: identifique os termos que 

desconhece no texto, busque no dicionário e 

transcreva o que encontrou e se relaciona ao 

significado no texto; 
2) Identifique a tese central do autor do texto 

3) Pontue os argumentos principais utilizados pelo autor 
que dão sustentação a sua tese. 

 

Texto: Esse mundo da 

injustiça globalizada 

(José Saramago) 

2 

30/03 Debate sobre o plano de ensino 

 

 

jogos 2 

1º/04 Organização do trabalho pedagógico Texto: hooks, bell. 
Ensinado a transgredir: a 

educação como prática de 

liberdade. São Paulo: 

Editora WMF Martins 
Fontes, 2017 

2 

06/04 Concepções de Estado Moderno Ocidental 

Tarefa: preencher o quadro analítico 

Texto: GRUPPI, L. Tudo 

começou com Maquiavel: 

As concepções de Estado 

em Marx, Engels, Lênin e 

Gramsci. Porto Alegre: 

LPM, 1980 

2 

08/04 Introdução e Maquiavel e o Estado  2 

13/04 Hobbes e o Estado; Locke e o Estado  2 

15/04 Rosseau e o Estado; Engels e o Estado  2 

20/04 Dia não letivo   

22/04 A criação do Patriarcado (Gerda Lerner)  2 

27/04 Avaliação da Unidade I  2 

29/04 Estado e Política Sociais sob efeitos da Globalização e do 
Neoliberalismo  

Leitura do texto da próxima aula e responder as questões no 
moodle 

Quadro conceitual (cada 

grupo um 

conceito/categoria chave) 
Texto: ANDERSON, P. 

Balanço do 

neoliberalismo. In: Pós-

neoliberalismo: as 

políticas sociais e o 

Estado democrático. Rio 

2 
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de Janeiro: Paz e terra, 

1995. 

04/05 Debate   

06/05 Documentário O mundo globalizado visto do lado de cá 

(1h 29’) e responda: O que é globalitarismo para Milton 
Santos? Qual a sua opinião? Registre sua resposta no moodle 

 

https://www.youtube.com

/watch?v=-

UUB5DW_mnM 

 

 

11/05 Debate do documentário 

 

 2 

13/05 Documentário: Distopia das privatizações 56’ 

 

https://www.youtube.com/

watch?v=A8As8mFaRGU
&feature=emb_logo 

2 

20/05 Estado, Capital e Educação: configuraçãos da passagem do 
século XX para o século XXI 

Estude o texto e pesquise os conceitos e fatos históricos que 
você desconhece 

EVANGELISTA, Olinda, 
SHIROMA, Eneida. Estado, 

capital e educação: 

reflexões sobre hegemonia 
e redes de 

governança. Educação e 

Fronteiras, Dourados, v. 4, 

n. 11, p. 21-38, set. 2015. 
ISSN 2237-258X. 

Disponível em: 

<https://ojs.ufgd.edu.br/inde
x.php/educacao/article/view

/4359/2246>. Acesso em: 
22 jan. 2021. 

2 

22/05 Continuação Quadro conceitual, cada 
grupo um conceito 

2 

27/05 Vídeo Escola não é empresa! O ataque do neoliberalismo á 
educação (5’44) 

 Preparação Juri simulado 

Escola não é empresa! O 

ataque do neoliberalismo á 
educação (Christian Laval) 

https://www.youtube.com/
watch?v=PbKVCOKdjWg 

2 

29/05 Educação e Organismos Multilaterias. LEHER, R. Um novo 

senhor da educação? A 

política educacional do 

Banco Mundial para a 

periferia do 

capitalismo. In: Revista 

Outubro, 1.3, p. 19-30, 

1999. 

2 

1º/06 Avaliação Unidade II: Juri simulado  2 

03/06 Leitura dos textos da Unidade III   

08/06 Política educacional no Brasil Olinda Evangelista 2 

10/06 Financiamento da Educação no Brasil Ana Clara Viana Correia 2 

15/06 Avaliação Unidade III Sem 1 e 2  2 

17/06 Sem 3 e 4  2 

22/06 Sem 5  2 

24/06 Avaliação da disciplina (prova ou seminário, formato a definir, 
a depender da leitura dos textos e realização de tarefas) 

 2 

29/06 Divulgação das notas e avaliação da disciplina  2 

https://www.youtube.com/watch?v=-UUB5DW_mnM
https://www.youtube.com/watch?v=-UUB5DW_mnM
https://www.youtube.com/watch?v=-UUB5DW_mnM
https://www.youtube.com/watch?v=A8As8mFaRGU&feature=emb_logo
https://www.youtube.com/watch?v=A8As8mFaRGU&feature=emb_logo
https://www.youtube.com/watch?v=A8As8mFaRGU&feature=emb_logo
https://ojs.ufgd.edu.br/index.php/educacao/article/view/4359/2246
https://ojs.ufgd.edu.br/index.php/educacao/article/view/4359/2246
https://ojs.ufgd.edu.br/index.php/educacao/article/view/4359/2246
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1º/07 Revisão de conteúdo  2 

06/12 Exame  2 

08/12 Divulgação da nota dos exames  2 
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Disciplina:  MEN 2065 Semestre:  2026/1 Turma:  06308A 
Nome da disciplina:  Arte, Imaginação e Educação 
Professor Dr. Marcelo Feldhaus 
Carga horária total:  72 h/a 

 
Teórica:  56h/a 

PCC: 16h/a 
  
Horário: 5ª feira das 13h30 às 17h10  

[4 créditos] 
Local: CSE - Sala 101 

 
Horários de atendimento do professor: Nas quintas-feiras das 17h30 às 19h30 
Local de atendimento: CED – Bloco D – sala 304 Por videoconferência [Moodle], ou presencialmente, também por agendamento. 
E-mail do professor:  marcelo.feldhaus@ufsc.br 
Ementa: 

Arte como experiência e conhecimento. Imaginação, arte e educação. Linguagens da arte, suas mídias e interações: teatro, dança, música, 
cinema, artes visuais.  Arte em contextos educativos. 

 

Objetivo Geral: 
Promover aproximações com a produção artística contemporânea em suas múltiplas linguagens, estimulando o pensamento crítico, a imaginação 
criadora e a construção de uma autonomia intelectual sustentada por uma postura ética, estética e política no âmbito da formação inicial docente. 
 
Objetivos específicos: 

a) Analisar criticamente os fundamentos e sentidos atribuídos à arte na educação, compreendendo-a como forma de conhecimento e 
experiência sensível, a partir de referenciais teóricos e do debate sobre o currículo escolar. 

b) Refletir sobre o papel da imaginação na educação e na criação artística, reconhecendo sua importância na constituição de aprendizagens 
significativas e na construção de sentidos no processo formativo. 

c) Investigar e experimentar diferentes linguagens artísticas e materiais didático-pedagógicos, ampliando o repertório expressivo e os modos 
de pensar a prática docente com arte. 

d) Vivenciar e analisar experiências com arte em contextos educativos diversos, relacionando-as à formação docente e à construção de 
repertórios sensíveis, críticos e ético-estéticos. 

Conteúdo programático: 
 
Unidade I – Arte como experiência e conhecimento 
- Arte como modos de pensar, como conhecimento e como experiência. 
- Fundamentos teórico-metodológicos da arte na educação. 
- O conhecimento da arte no currículo escolar. 
Unidade II – Imaginação, arte e educação 
- Imaginação, criatividade e originalidade como dimensões da criação e da experiência estética. 
- A construção do sentido da aprendizagem em arte. 
Unidade III – Linguagens da arte, suas mídias e interações 
- As linguagens da arte na contemporaneidade: hibridismos e interações. 
- Oficinas de criação em artes visuais e experimentações materiais. 
 
Unidade IV – Encontros com a arte em contextos educativos diversos 
- Arte em espaços não escolares: museus, praças, territórios culturais. 
- A infância, o ensino de arte e a formação docente. 
- Ampliação de repertório estético e cultural. 
 
Legislação:  
A fim de resguardar o uso da imagem das/os docentes e discentes é vetada a gravação e divulgação das aulas realizadas em formato de áudio ou 
vídeo. O uso não autorizado de material original retirado das aulas constitui contrafação – violação de direitos autorais – conforme a Lei nº 9.610/98 
–Lei de Direitos Autorais. Não seguir essas orientações pode acarretar abertura de processo disciplinar discente, nos termos da Resolução nº 
017/CUn/97. 
 
 
 

http://www.assespro-rj.org.br/publique/media/lei961098.pdf
http://www.assespro-rj.org.br/publique/media/lei961098.pdf
http://www.assespro-rj.org.br/publique/media/lei961098.pdf
http://www.assespro-rj.org.br/publique/media/lei961098.pdf
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Metodologia: 
A disciplina será desenvolvida por meio de aulas teórico-práticas, interativas e colaborativas, articulando estudo, criação e reflexão crítica. Serão 
realizadas atividades em grupos de investigação, oficinas de criação artística (com ênfase nas artes visuais), seminários e momentos de partilha entre 
pares, todos supervisionados pelo/a professor/a. 
As leituras indicadas, realizadas previamente ou durante os encontros, funcionarão como disparadores para o pensamento e a criação, convidando 
as/os estudantes a irem além da compreensão literal dos textos, mobilizando-os como ponto de partida para expressar dúvidas, compreensões e 
posicionamentos, tanto oralmente quanto por meio de registros reflexivos, sistematizações, produções textuais e/ou visuais. 
Algumas leituras serão exploradas em seminários ou outras formas de apresentação, contribuindo para o aprofundamento dos temas e a ampliação 
do repertório teórico, estético e linguístico das/os estudantes. O trabalho com os textos visa, ainda, fortalecer a consciência da leitura como prática 
formativa fundamental à atuação docente. 
A experiência estética será aprofundada a partir da realização de criações individuais e coletivas, integrando linguagem, sensibilidade e reflexão no 
processo de elaboração de um memorial de formação estética, como síntese sensível dos percursos vivenciados na disciplina. 
 
Prática como Componente Curricular [PCC]: 
Esta disciplina contempla 16 horas de Prática como Componente Curricular (PCC), articuladas à proposta formativa da graduação em Pedagogia. As 
atividades de PCC visam promover experiências significativas que contribuam para a compreensão da educação infantil e dos anos iniciais, do trabalho 
pedagógico e da profissão docente. 
As horas destinadas à PCC serão efetivadas por meio da realização de uma Deriva Cultural pela cidade de Florianópolis, entendida como prática 
sensível de observação, escuta e encontro com expressões artísticas e culturais presentes no território. A atividade culminará na produção de 
Narrativas Visuais, por meio das quais as/os estudantes manifestarão suas percepções, reflexões e aprendizagens sobre os modos de viver e educar 
com arte na cidade. 
 
Avaliação: 
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Instrumento 1 – Seminário Temático: Arte, Imaginação e Experiência Estética	[Peso: 10 pontos] 
Descrição: Apresentação oral em grupo a partir da leitura crítica de textos selecionados. O seminário deverá articular conceitos, imagens e uma 
Cena Pedagógica que promova uma experiência estética com a turma, conectando teoria e prática. 
 
Critérios de Avaliação: 
Etapa 1 – Slides e Conteúdo Visual (3,0 pontos - grupo) 
- Clareza na exposição dos principais conceitos do texto; 
- Relação entre texto, imagens e referências artísticas; 
- Coerência teórica e uso adequado das citações e normas da ABNT; 
- Estética, legibilidade e organização da apresentação. 
Etapa 2 – Cena Pedagógica (2,0 pontos - grupo) 
- Coerência com o tema do texto; 
- Criatividade e uso expressivo da linguagem artística; 
- Potencial poético e formativo da proposta. 
Etapa 3 – Apresentação Oral (5,0 pontos - individual) 
- Clareza, objetividade e domínio do tema; 
- Coerência entre texto, imagens e narrativa oral; 
- Capacidade de síntese, argumentação e escuta às contribuições dos colegas. 
 
Instrumento 2 – Memorial de Formação Estética [Peso: 10 pontos] 
Descrição: Produção individual que articula experiências vividas na disciplina com registros, imagens e textos autorais. O memorial deve expressar 
a trajetória estética de cada estudante, integrando forma e conteúdo com sensibilidade e reflexão crítica. 
 
Critérios de Avaliação: 
- Completude do Mínimo Comum (até 6,0 pontos): inclusão de todos os registros e atividades propostos no roteiro da disciplina. 
- Produções Adicionais (até 4,0 pontos): autoria, criatividade e conexão com o percurso formativo. 
 
A MÉDIA FINAL será composta pela soma das notas dos dois instrumentos (Seminário e Memorial). Para aprovação, a média mínima exigida é 6,0 e 
o mínimo de 75% de frequência nas aulas. 
 
Observação sobre Recuperação: 
- Recuperação do Seminário: será permitida apenas caso o grupo tenha apresentado na data agendada. 
- Recuperação do Memorial: será possível mediante nova entrega, conforme orientações do professor. 
 
Observações Adicionais: 
A) Discentes que faltarem em quaisquer das avaliações terão somente direito à segunda chamada mediante requerimento circunstanciado, 
pessoalmente encaminhado e protocolado na Secretaria do MEN no prazo máximo de 72 horas a partir da data de avaliação; Resolução 017/ CUn 
1997: Art. 74 - O aluno, que por motivo de força maior e plenamente justificado, deixar de realizar avaliações previstas no plano de ensino, deverá 
formalizar pedido de avaliação à Chefia do Departamento de Ensino ao qual a disciplina pertence, dentro do prazo de 3 (três) dias úteis, recebendo 
provisoriamente a menção I. 
B) Discentes com nota final menor que 3,0 (três) ou com frequência inferior a 75%, serão reprovados na disciplina sem direito a recuperação; 
C) Sobre o Plágio em tarefas acadêmicas: Plagiar é o ato de apresentar ideias, expressões ou trabalhos de outros como se fossem os seus, de forma 
intencional ou não. Serão caracterizadas como plágio a compra ou apresentação de trabalhos elaborados por terceiros e a reprodução ou paráfrase 
de material, publicado ou não, de outras pessoas, como se fosse de sua própria autoria, e sem a devida citação da fonte original. Os casos relacionados 
à compra, reprodução, citação, apresentação etc., de trabalhos, ideias ou expressões serão encaminhados pelo professor da disciplina ao Colegiado 
do Curso e rigorosamente examinados. 
 
Devolutiva: Instrumentos 01 e 02: em até 15 dias após a apresentação dos grupos e da entrega dos memoriais. 
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modo de pensar é um pensar coletivo, antes de estar em mim já esteve nelas: publicação educativa da 35ª Bienal de São Paulo. Coreografias do 
Impossível. São Paulo: Bienal de São Paulo, 2023, p.28-37 
 
PEDROSA, Adriano. (et al). Histórias da infância. São Paulo: MASP, 2016 
 
PÉREZ-BARREIRO, Gabriel, CAMNITZER, Luís (org.). Educação para a arte, arte para a educação. Porto Alegre: Fundação Bienal do Mercosul, 2009. 
PRECIADO, Paul B. Um apartamento em urano: crônicas da travessia. Rio de Janeiro: Zahar, 2020. 
 
PILLOTTO, Silvia Sell Duarte; SILVA, Carla Clauber. As linguagens da arte na infância: experiências, sentidos e imaginação. In: PILLOTTO, Silvia Sell 
Duarte. (org). Linguagens da arte na infância. 2ª ed. Joinville: Univille, 2020, p.14 – 27. 
 
PIORSKI, Gandhy. A criança e as águas. Do ritmo, da forma e da transformação. São Paulo: Peirópolis, 2024 
 
PIORSKI, Gandhy. Brinquedos do chão. A natureza, o imaginário e o brincar. São Paulo: Peirópolis, 2016 
 
OLIVEIRA, Marilda Oliveira de; (org). Outros métodos (ou modos?) de pesquisa em educação e arte. Santa Maria: UFSM, 2025 
 
OSTETTO, Luciana Esmeralda. Formação, pesquisa e prática docente pelos territórios da arte: [re]conectar sensibilidades, [re]inventar linguagens. In: 
OSTETTO, Luciana Esmeralda. SILVA, Greice Duarte de Brito. BIBIAM, Simone. Educação infantil, formação e prática docente nas tramas da arte. 
Diálogos com Anna Marie Holm e Vea Vecchi. Curitiba: Appris, 2021, p.23 – 35. 
 
OSTETTO, Luciana.; MAIA, Marta.; CALLAI, Cristiana. (orgs) Formação, educação e arte. Tessituras em pesquisa e prática docente. Campinas: Papirus, 
2023 
 
OSTETTO, Luciana E.; LEITE, Maria Isabel. (orgs) Museu, educação e cultura. Encontros de crianças e professores com a arte. 2ª ed. Campinas: 
Papirus, 2005ROSE, Gillian. Visual Methodologies. An introduction to researching with visual materiais. 5th edition. London: Sage, 2023 
 
ROSE, Gillian. Visual methodologies. An introduction to researching with visual materials. 5th edition. Los Angeles: Sage, 2023 
 
SANT’ANNA, Santana. Ora arte, ora parte. São Paulo: Panda Books, 2014 
 
SACHT, Margarete Goés; (org). (Inter)conexões da arte contemporânea com crianças e formação de professoras/es. Vitória: Digital Proex, 2024 
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SAMPAIO, Juliano Casimiro de Camargo; (et al). Léxico da Arte/Educação Brasileira. Vol 01. Curitiba: CRV, 2024 
SAMPAIO, Juliano Casimiro de Camargo; (et al). Léxico da Arte/Educação Brasileira. Vol 02. Curitiba: CRV, 2025 
 
TATIT, Ana; MACHADO, Maria Silvia M. 300 propostas de artes visuais. 5 ed. São Paulo: Edições Loyola, 2003 
 
TUBENCHLAK, Diana. Arte com bebês. São Paulo: Panda Books, 2020. 
 
VALLS, Luciane Bonamigo. Criatividade contagiante. Como a escola pode nutrir o pensamento criativo. Belo Horizonte: Voo, 2021 
 
VECCHI, Vea. Arte e criatividade em Reggio Emilia. Explorando o papel e a potencialidade do ateliê na educação da primeira infância. Coleção Reggio 
Emilia. Trad. Thais Elena Bonini. São Paulo: Phorte Editora, 2017. 
 
VELOSO, Daiani. Caderno dos espaços estéticos. Educação infantil 0 a 6 anos. Editorial UICLAP, 2025 
 
VERGÉS, Françoise. Decolonizar o museu. Programa de desordem absoluta. Trad. Mariana Echalar. São Paulo, Ubu Editora, 2023 
 
Imagens, livros infantis, filmes e vídeos que tem relação com a disciplina e que poderão ser utilizados: 

LIVROS INFANTIS E INFANTO-JUVENIS: 
BANYAI, Istvan. Zoom. Trad. Gilda Aquino. Rio de Janeiro: Brinque Book, 1995 
BEAU, Sandrine; GOUNY, Nicolas. Trad. Alexandri Koji. Quando a gente crescer. Curitiba: Cia Brasileira de Educação e Sistemas de Ensino, 2020 
CARINE, Bárbara. Educando crianças antirracistas. 2 ed. São Paulo: Planeta do Brasil, 2024 
CARINE, Bárbara. Querido estudante negro. 2 ed. São Paulo: Planeta do Brasil, 2023 
CRUZ, Nelson. Haicais visuais. Curitiba: Positivo, 2015 
LIMA, Heloise Pires. Histórias da preta. 2 ed. São Paulo: Companhia das Letrinhas, 2005 
LOVE, Jessica. Julián no casamento. Trad. Dani Gutfreund. São Paulo: Boitatá, 2023 
LOVE, Jessica. Julián é uma sereia. Trad. Bruna Beber São Paulo: Boitatá, 2021 
MONDZAIN, Marie José. Trad. Mariângela Haddad. O que você vê? Uma conversa filosófica. 2 ed. Belo Horizonte: Yellowfante, 2023 
PEREIRA, Ana Cristina C; BERNARDES, Rosvita Kolb; ALEIXO, Eliette; Pra que serve a arte? Belo Horizonte: Estraladabão, 2018 
ROIG, Gabriel Martín. Arte para crianças. São Paulo: Ciranda Cultural, 2015 
SANT’ANNA, Renata. Ora arte, ora parte. São Paulo: Panda Books, 2017 
SILVERSTEIN, Shel. Trad. Alípio Correia. De Franca Neto. A parte que falta. São Paulo: Companhia das Letrinhas, 2018 
TAVANO, Silvana. Como começa? 2 ed. São Paulo: Salamandra, 2018 
YAMADA, Kobi. O que você faz com uma ideia? Trad. Fal Vitiello de Azevedo. Curitiba: Vooinho, 2016 
YUNES, Virginia Maria; LEITE, Maria Isabel. Cartas entre Marias. Uma viagem à Guiné-Bissau. São Paulo: Evoluir Cultural, 2009 
 
SITES DE MUSEUS, ARTISTAS E PLATAFORMAS DE ARTE: 
https://www.ufrgs.br/arteversa/  
https://36.bienal.org.br/ 
https://35.bienal.org.br/  
https://www.rosanapaulino.com.br/  
https://www.documenta.de/en/  
http://www.adrianavarejao.net/br/home 
https://www.premiopipa.com/ 
https://www.mirianceleste.com.br/ 
https://www.amarelovangogh.online/ 
https://www.gradakilomba.com/ 
https://www.bienalmercosul.art.br/home-bienal14 
https://www.inhotim.org.br/ 
https://pinacoteca.org.br/ 
https://masp.com.br/pt-br 
https://museuafrobrasil.org.br/ 
https://www.museodelprado.es/ 
https://www.louvre.fr/en 

https://www.ufrgs.br/arteversa/
https://36.bienal.org.br/
https://35.bienal.org.br/
https://www.rosanapaulino.com.br/
https://www.documenta.de/en/
http://www.adrianavarejao.net/br/home
https://www.premiopipa.com/
https://www.mirianceleste.com.br/
https://www.amarelovangogh.online/
https://www.gradakilomba.com/
https://www.bienalmercosul.art.br/home-bienal14
https://www.inhotim.org.br/
https://pinacoteca.org.br/
https://masp.com.br/pt-br
https://museuafrobrasil.org.br/
https://www.museodelprado.es/
https://www.louvre.fr/en
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https://www.museoreinasofia.es/en 
https://www.centrepompidou.fr/fr/ 
https://www.vangoghmuseum.nl/en 
https://mmdh.cl/ 
https://museudoamanha.org.br/ 
https://museudeartedorio.org.br/ 
https://artenaescola.org.br/ 
https://premio.artenaescola.org.br/ 
https://iberecamargo.org.br/ 
https://www.itaucultural.org.br/ 
https://www.museuoscarniemeyer.org.br/ 
 
FILMES, SÉRIES E OUTRAS PRODUÇÕES VISUAIS: 
Arte como plataforma para pensar e viver. Luciana G. Loponte.  
Link: https://www.youtube.com/watch?app=desktop&v=gAToAhPMx5c 
Lápis cor de pele. Cor de pele de quem? – Gládis Kaercher Link: https://www.youtube.com/watch?v=Uw0gkV7SnUY 
Angélica Dass – Projeto Humanae - Link: https://www.youtube.com/watch?v=kcYKRNbW_iw 
Quem tem medo de arte contemporânea? Link: https://www.youtube.com/watch?v=ObT9_eZ7Ma0 
O barco – Grada Kilomba. Link: https://www.youtube.com/watch?v=dRBhjl6goDM 
A entrada das teorias raciais no Brasil. Link: https://www.youtube.com/watch?v=93f7nkbD7tY 
Série: O Museu – Andrés Duprat – Star + [Disney] [2024] 
Filme: Colcha de Retalhos – Jocelyn Moorhouse [1996] 
Filme: O Sorriso de Monalisa. Mike Newell. [2003] 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

https://www.museoreinasofia.es/en
https://www.centrepompidou.fr/fr/
https://www.vangoghmuseum.nl/en
https://mmdh.cl/
https://museudoamanha.org.br/
https://museudeartedorio.org.br/
https://artenaescola.org.br/
https://premio.artenaescola.org.br/
https://iberecamargo.org.br/
https://www.itaucultural.org.br/
https://www.museuoscarniemeyer.org.br/
https://www.youtube.com/watch?app=desktop&v=gAToAhPMx5c
https://www.youtube.com/watch?v=Uw0gkV7SnUY
https://www.youtube.com/watch?v=kcYKRNbW_iw
https://www.youtube.com/watch?v=ObT9_eZ7Ma0
https://www.youtube.com/watch?v=dRBhjl6goDM
https://www.youtube.com/watch?v=93f7nkbD7tY
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CRONOGRAMA [5ª feira das 13h30 às 17h10] 
 
Mês 
Março 12, 19, 26. 
Abril 02, 09, 16, 23, 30 
Maio 07, 14, 21, 28 
Junho 04, 11, 18, 25 
Julho 02, 09 

 
Legenda: 

 Aulas presenciais da disciplina de Arte, Imaginação e Educação 
 Eventos do Curso de Pedagogia com participação da disciplina [sem aula presencial, mas, com participação no evento] 
 Encontro Extraclasse [participação do professor em evento externo, sem aula presencial, com encaminhamento de atividade]. 
 Semana de Recuperação [somente para alunos que não atingirem a média para aprovação] 
 Feriados 

 
CRONOGRAMA COM CONTEÚDO PROGRAMÁTICO [5ª feira das 13h30 às 17h10] 

Data O conteúdo programático pode sofrer alterações, 
 por isso, sempre entrar no Moodle e ver a programação de cada encontro/tópico 

12/03/26 
Reunião de Coordenação de fase com os/as/es estudantes 
Não haverá aula presencial na disciplina de Arte, Imaginação e Educação. A orientação é que todos(as/es) participem da 
programação proposta pelo curso e pela universidade, em especial das oficinas ofertadas pelo Programa Institucional de Apoio 
Pedagógico aos Estudantes – PIAPE/UFSC 

19/03/26 

Unidade I – Arte como experiência e conhecimento 
Apresentação do professor e das/os estudantes; Apresentação, discussão e validação coletiva do Plano de Ensino; Definição 
das propostas avaliativas previstas no Plano de Ensino. Organização dos grupos para o Seminário (Instrumento Avaliativo 01). 
Orientações sobre a produção do Memorial de Formação Estética (Instrumento Avaliativo 02). 
- Cena Pedagógica: história de vida. 
 
Produção artística: Você me dá a sua palavra?  2004. Elida Tessler.   
Disponível em: https://www.elidatessler.site/vocmedasuapalavra  
 
Diagnóstico – Produção de escrita: qual a sua compreensão em relação ao conceito de arte? b) descreva e argumente uma 
experiência significativa que você teve com a arte, dentro ou fora de sua trajetória escolar. c) para você, qual a importância e 
função da arte na educação infantil e anos iniciais? d) quais as suas expectativas em relação a disciplina? 

26/03/26 Aula inaugural do Curso de Pedagogia 

02/04/26 

Unidade I – Arte como experiência e conhecimento 
Unidade II – Imaginação, arte e educação 
 
Leitura e debate do texto: CUNHA, Susana Vieira Rangel. Arte/educação, infância e cultura visual. Territórios da docência 
e pesquisa. Porto Alegre: ZOUK, 2023, p.11 – 26. 
- Aula sobre nuvens e imaginação 
- Cena Pedagógica: observação do céu, desenho expandido. 

Arte como plataforma para pensar e viver. Luciana G. Loponte.  
Link: https://www.youtube.com/watch?app=desktop&v=gAToAhPMx5c 

09/04/26 

Unidade I – Arte como experiência e conhecimento 
Unidade II – Imaginação, arte e educação 
 
Leitura e debate do texto: CUNHA, Susana Vieira Rangel. Arte/educação, infância e cultura visual. Territórios da docência 
e pesquisa. Porto Alegre: ZOUK, 2023, p.11 – 26. 
- Aula sobre nuvens e imaginação 
- Cena Pedagógica: observação do céu, desenho expandido. 

https://www.elidatessler.site/vocmedasuapalavra
https://www.youtube.com/watch?app=desktop&v=gAToAhPMx5c
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16/04/26 AULA EXTRACLASSE – Participação do professor no Congresso de Arte e Educação 

23/04/26 
Unidade III - Linguagens da arte, suas mídias e interações. 
Linguagens da arte e espaços híbridos de criação na contemporaneidade. 
Materiais artísticos e a prática docente: Filme 

30/04/26 

Unidade I – Arte como experiência e conhecimento 
Leitura e debate do texto: LOPONTE, Luciana Gruppelli. Arte e metáforas contemporâneas para pensar infância e educação. 
Revista Brasileira de Educação, v.13, n.17, jan/abr. 2008, p.112-188. Disponível em: 
https://www.scielo.br/j/rbedu/a/jZgHSgCrfngk3rZXvLRcQyd/?lang=pt&format=pdf Acesso em: 05 ago. 2024 
- Escrita de si e produção de narrativa sobre a constituição da docência; 
- Cena Pedagógica: desenho, gesto, linha, suportes e riscantes. 

07/05/26 
Unidade IV – Encontros com a arte em contextos educativos diversos. 
Texto referência: DIAS, Karina Sperle. Formação estética: em busca do olhar sensível. In: KRAMER, Sonia. LEITE, Maria Isabel. 
NUNES, Maria Fernanda. GUIMARÃES, Daniela. (orgs). Infância e educação infantil. 11ª ed. Campinas: Papirus, 2012, p. 175 
– 202. 

14/05/26 
Unidade I – Arte como experiência e conhecimento 
Unidade III – Linguagens da arte, suas mídias e interações 
SEMINÁRIO: Arte, Imaginação e Experiência Estética 
INSTRUMENTO AVALIATIVO I [peso 10,0]. 

21/05/26 

Unidade I – Arte como experiência e conhecimento 
Unidade III – Linguagens da arte, suas mídias e interações 
SEMINÁRIO: Arte, Imaginação e Experiência Estética 
INSTRUMENTO AVALIATIVO I [peso 10,0]. 
Orientações para a Deriva Cultural e a elaboração da Narrativa Visual 

28/05/26 
Unidade IV – Encontros com a arte em contextos educativos diversos. 
DERIVA PELA CIDADE DE FLORIANÓPOLIS. 
Texto referência: JAPPE, Anselm. Trad. LIMA, Rodrigo Nogueira. ANDRADE, Carlos R. Monteiro de. A deriva: superação da 
arte ou obra de arte? Revista de Pesquisa em Arquitetura e Urbanismo. USP. v.20, 2022, p.247-254. 

04/06/26 Corpus Christi – Feriado Nacional 

11/06/26 

Unidade III – Linguagens da arte, suas mídias e interações 
Leitura e debate do texto: KILOMBA, Grada. Memórias da plantação. Episódios de racismo cotidiano. Trad. Jess Oliveira. Rio 
de Janeiro: Cobogó, 2019, p.71 – 92. 
Artistas referência: Angélica Dass – Grada Kilomba 
Vídeo 01: Lápis cor de pele. Cor de pele de quem? - Link: https://www.youtube.com/watch?v=Uw0gkV7SnUY 
Vídeo 02: Angélica Dass – Projeto Humanae - Link: https://www.youtube.com/watch?v=kcYKRNbW_iw 
Cena Pedagógica: autorretrato – Lápis cor de pele: cor de pele de quem? 

18/06/26 
Unidade III - Linguagens da arte, suas mídias e interações. 
Linguagens da arte e espaços híbridos de criação na contemporaneidade. 
Materiais artísticos e a prática docente: Oficinas de criação em artes visuais. 

25/06/26 Partilha/socialização/entrega dos Memoriais de Formação Estética. INSTRUMENTO AVALIATIVO II [peso 10,0].  

02/07/26 Participação da disciplina na Defesa dos Trabalhos de Conclusão de Curso – Pedagogia. 

09/07/26 Semana de recuperação 

 
Plano de Ensino revisado e aprovado com a turma no dia 19/03/2026 
 
 

https://www.scielo.br/j/rbedu/a/jZgHSgCrfngk3rZXvLRcQyd/?lang=pt&format=pdf
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